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A LI'BERDADE
É O MAIOR ALIMENTO

DO ESPÍRITO HUMANO
'I MAIOR ou menor poder realizador de um povo é uma consequên­
ur cia do seu estado psicológico, e a repressão das liberdades funda­

mentais deve' ser vista como a causa do marasmo e amolecimento que
caracterizam as actividades de al­

• • • ••••• • • • • ••••• •• gumas nações, pois em nenhuma

época será já possível impregnar
os homens de espírito associativo
ou patriótico, perseguindo-os, si­
multâneamente, pelas suas convic­
ções políticas ou religiosas.
Pensamento não é matéria que

se possa acorrentar e. nem mesmo

um livre pensador pode evitar que
as suas ideias colidam com as dou­
trinas professadas pelos políticos
dominantes de qualquer região ou

pais.
-

.

Baseado neste princípio, conside­
ro como um paradoxo, impróprio
de mentalidades evoluídas, qual­
quer acto de força contra homens

que não abdicam de possuir ideias
próprias e se recusam a seguir
aquelas que lhes são impostas, pois,
tal como o esgrimir contra o. vento,
o emprego da força contra princí­
pios ideológicos, além de constituir
um atentado contra os direitos dó
homem, carece de resultados posi­
tivos, já que a única arma eficaz

para vencer uma ideologia é outrà
ideologia melhor.
Os homens nascem livres e livres

devem viver; tudo quanto em con­

trário se intentar. contribuí para
o atrofiamento cultural e económi­
co da sociedade a que pertencem,
pois sendo-lhes negado o uso dos
seus mais valiosos' direitos, tere­
mos como imediata consequência
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AS MAIS ALTAS TEMPERATURAS Dj ÁGUA DO MAR
NA EUROPA REGISTAM-SE Ell MONTE GORDO

Sabe que designação deu" o .Jacques
Griffe a esle conjunlo de' duos peçal t
Pol. bapllzou.o como se classificam
os soldados, com um número. o ·56·.
Compõe-se de uma marinhelra com·

pequena gola e lola em Iweed Mil
France cor-de·mostarda, imitando o

tricot.

fOMAMOS como graça aquela
notícia que nos referiram de o

ano passado na praía de Monte
Gordo um .casal de suecos, ao mo­

lhar os pés, se negar a tomar ba­

nho, argumentando que a água es­

tava muito quente e agora, em face
dos mapas que temos em nosso po­
der, admitimos quê aquilo que to­
mámos como uma espanholada era

um· facto real.
'

Efectivamente as mais altas tem­

peraturas de água do mar verifica­
das na Europa registam-se no Al­

garve e em especial em Monte Gor­
do. Foram-nos. enviadas as tabelas
dos anos de 1961, 1962 e 1963. Por
elas verifica-se que a mais alta

temperatura nos últimos três anos

se registou no dia 26 de Agosto de
1961 em que o termómetro acu­

sou 26,8°, mais um décimo que no

dia 14 do mesmo mês em que se

registaram 26,7°. No ano passado
a mais alta temperatura (25,7°) ve­
rificou-se no dia 29 do mesmo mês
e este ano , em 29 de Julho o ter­
mómetro acusou 25,5°. Nos dias
11 e 18 de Agosto registou-se um

fenómeno curioso: enquanto as

(aone"" fIG 10.· pag(naj

LAVRADOR!
'LÊ E CUMPRE

As bolotas devem ser tratadas
nesta altura do aDO com produtos
destlDados a dois fini multo dlferen·
tes. Um é o de evitar os aloques da
traça que causam prejuizos nos tu­
berculos e contribuem p�ra o apo·
dreclmento. Para Isso, ulam·se ln·
.ectlcidas. Outro é de se conseguir
uma melhor cODservação, Impedio·
do os tuberculos de grelarem para
o que .e usam produlos anll·abro·
Ihantes.
Como é natural, não se devem apll·

Cor este. últimos nos tuberculos des·
IInados a plantações, .pols não
abroiharlam ou abrolharlam multo
tarde.

A. cuba. ou lagares de cimento
devem encher·ae com água limpa
duraate alguns dlaB para verificar
.e há alguma fu:ga. .

E.vlnla·le depois e deixa-se Becar

ante. de pincelar as paredes abun·
dantemente com duas demãos da

sAolução seguiDte: água 10 litros;
cldo tartárico 1,5 kg.

-

Deixar lecar bem, ap6s o que se

lava com água limpa e se mecham
as cubas.
PreviDem·se os agrlcultore. que

01 tratamentos com caldas 61e08as
que, nesta aitura do aao, se devem
aplicar às laranJeiras, limoeiros,
ete., s6 devem fazer,"e à. árvores
plantadal em terreDO. frescol ou que
pos.am ser bem regadas.
Caso contrário, são de recear os

preJuizol causados pela. queima­
dura•.

VIEMOS PARAD ALGARVE PORQUE É AQUII
DO MUNDO ,

O LUGAR IDEAL PARA UMAS FERIAS

As mulheres
dão que falar

pelo dr. JlUTBUS BOAVENTURA

Um casamento :feliz

LI recentemente num jornal quê,
na Grã-Bretanha, um inglês

casou-se com uma espanhola, em­

bora não. se entendessem um ao.
outro. Tudo se passou por meio
de um intérprete.
Ela foi trabalhar para casa dele,

homem idoso. Quando soube, po­
rém, que ele era solteiro e vivia só,
informou-o, por meio do intérprete
de que era contrário à sua reputa­
ção continuarem a viver assim, a

dois, nessa situação. Ele concor­

dou e, embora com Os seus 70 anos,
resolveu casar. Fez o pedido por
meio do intérprete e ela concordou.
Oré-se que vivem felizes pois de­

ve� conversar o menos possível e

apenas por sinais .

Mas agora parece que o noivo
decidiu aprender espanhol e, den­
tro de a�gum tempo, entender-se-ão.
Nessa altura, tudo poderá suceder,
porque, desdé que se compreendam,
poderão [àcilmente zangar-se. Isso
será inevitável.

O mais vulgar entre dois seres

que vivem juntos o dia a dia e tro-

(aone',,' fIG 10.·' "ag'fIII)

RESPOSTA UNÂNIME DOS TURISTAS QUE NOS VISITAM

* O melhor Parque de Campismo que encontrámos, II
A falta de dlrertlmantes - um aspecto
que tereis de resolver

* Praia com maiores possibilidades de de­

senvolvimento turístico: Monte Gordo.
Praia mais encantadora: Olhos de Água

*

4- FAMA de que o Algarve já goza no Mundo traz à nossa Pro­
A vincia anualmente muitos milhares de turistas na ânsia de en­

contrarem um aprazívelJugar para as suas férias. Eles vêm de longe,
de muito longe, da França, da Inglaterra, da Alemanha, da Suécia
e de muitos outros países onde já se fala da maior descoberta do tu­
rismo internacional dos últimos tempos. Muitos procuram os hotéis

.

e pensões e enchem-nos literalmente; outros encontram num parque
de campismo a concretízação dos seus anseios de umas férias des­

preocupadas ao ar livre,. no contacto com a Natureza. Enfim - umas

férias não muito caras mas cheias
de encanto.
No intuito de recolhermos algu­

mas opiniões de turistas estrangei­
ros que actualmente se encontram
entre nós; fomos até Monte Gordo,
uma das praias .do Algarve que
mais visitantes recebe, já porque
está dotada com um dos melhores

parques de campismo da Penínsu­
la, já porque é a mais extensa praía'
do Algarve com as maiores possí­
bilidades de desenvolvimento turís­
tico e ainda porque o seu esplêndi­
do hotel logrou uma fama inusita­
da por toda a parte.
Na praia fomos encontrar um

(aanelt." na 10.· paOi_)
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Um novo holel

EM MONTE. GORDO

.�HEGA-NOS a notícia de que
'" Uma' empresa: alemã está a

fazer diiig'êricias para construir urn
hotel em Monte Gordo, o qual terá
linhàs muito originais' e será dota­
ao de uma. "grande piscina.

-� � ..

FALANDO DA' MULHER

EM 26 DE AGOSTO· DE 1961-26,-8°; �M29'DE AGOSTO

DE 1962.25,7°; EM 29 DE JULHQ DE -1962 ··25,aD
Troca de Impressões no Parque de Camplamo c.om um turllta alemão

(aane',,( _ II.' pdoina)

NO INVERNO A TEM·PERAlURA REGULA
.

.'.

PELA DO OUTONO 'N'-OS'" ES·TORIS

••••••••••••••• Q •••••••••••••••••••••••• , D,SSIl; num número anterior deste
jornal do interesse que me merece

tudo que por um homem seja escrito
acerca da mulher bem como da causa

desse interesse. Seria pois neçar-me a

mim própria, se 'nao tivesse atendido ao

que em «Janela do Mundo» foi tratado
sob o título «As mulheres dão que fa­
lar», título de que me sirvo para enci­
mar a minha conversa de hoje também.
Li e:ssa crón4ca e li-a muitas vezes.

Nao porque O' seu teor se me apresen­

toese confuso, mas porque me recusava

aceitar o que as BUas entrelinhas me

diziam da intenção e estado de espírito
do seu cronista. Li uma vez e duvidei

do meu poder de inierpretação ; li se­

gunda vez e o enleio que se me gerou
. no cérebro nao permitiu que chegasse
a q1.talquer conotueso: li terceira vez e

quetdei-me doída pela ironia de todo

aquele fraseado. Entao li muitas vezes

maiS, para que não perdesse nem uma

só gota de tao cuidada dose de sarcas-

VISADODlE�NS8¡¡EGAÇÃO «O Mar no �e!envolvimento
.
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o CONCENTRADO ,DE TOMA· ASSIM E QUE' E FAZER TURISMO" I �R.en�.ManueIFerna�desMa­
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iiii CONCENTRADO de tomate portu-.· JI
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JI II � comissao cultural e em colaboraçao
UI guês tem conquistado uma posição .

.

. -

. ,

.

com a referida Direcção-Geral, em
de relevo no mercado inglês, como se :Benidurm' inauo'UrDU Ó seu' 50�o hotel e proporcio- data a fixar oportunamente, uma

verifica peja tabela. que a seguir publí- conferência de alto interesse' regio-
camos e

que(;o:w�::e: a4�: ::�::�s non,' à Espaaha cerça _

de.' dois milhões de contos ���i:���Oo :::���oM:: 17g������
A completar a sessão exíbír-se-á

um notável filme algarvio, a cores,
da autoria do cineasta portimonen­
se sr. Júlio Bernardo, seguido da
projecção de «slides», também co­

loridos.

-- .1'01 inaugurada uma ponte aérea

I turística Outono-Inverno entre

lOS países escandinavos e as Caná­

i rias, com a .chegada ao aeroporto
.

daquelas ilhas do primeiro voo
«charter» em aviões «Jet DC-8» .

A bordo do primeiro aparelho che­

garam 134 turistas escandinavos

entre eles vinte jornalistas que en­

viarão aos seus jornais crónicas so­

bre as Canárias.
Os visitantes foram recebidos no

aeroporto por representações turis­
tícas das ilhas e em sua honra fi­
zeram-se exibições do' folclore
canário.
Palma de Maiorca também está

-ínvadída por estrangeiros. Para dar
ideia da afluência, basta saber-se

que são vendidos diàriamente

18.000 exemplares de jornais es­

trangeiros.
A maior venda corresponde aos

jornais ingleses - mais de 7.000
d í á r i o s -'. seguindo-se-Ihes os

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

PLANOS DE ACTIVIDADE

Ficará completa a rede de edifícios
escolares do concelho de Alcoutim

-

�.CONSELHO municipal de Al­
U' coutim aprovou o plano de acti­
vidades e bases do orçamento da

respectíva Câmara Municipal para
o próximo ano. Nos considerações
preliminares esclarece-se que «as

'condições em que se encontram as

finanças municipiais não são de
molde a que se possa encarar com

optimismo a elaboração do plano e,
não obstante o substancial auxílio
do Estado, fomos forçados a redu­
zir a nossa actividade, a fim de
evitar a criação de novas dívidas
e desprestígio da administração.
Esperamos ver concedidos os sub­

sídios que nos permitam tapar as

falhas abertas por cinco anos de

(aane',,' fIG 1.· pdgtna)

(aQ'll()'1d tUI 6.· "dgtfIG) A vacina é o melhor re­

curs() para evitar a difteria,
doença grave e traiçoeira.
S feita por mei/) de injec­
ções indolores, e, 8alvo pe­

quena reacção local, não

traz outro8 incómod08

perturbaçõ68.

••••••••••••••••••••

Vão reaLrir as1 aulas
de ginástiêa 110 CluLe
Náutico do GuadianaEste cavalo que está acompanhado da sua gentil trola·

dora, presta serviço nos correios ingleses. Está encarrega·
do de separar a correspondência, Como ele pratica esse

prodígio nós não o sabemos e por isso não vale a pena fa­
zerem-nos perguntas às quais não poderemos resp�nder. Se
o cavalo estivesse cá a prestar serviço já tínhamos a quem
responsabilizar pela carta que levou quinze dias de Lisboa
a Vila Real de Santo António, como referimos num dos últi·
mos números, Mas cómo ele opera em Inglaterra está i·sen·
to de responsabilidade.

'

.

,..

ft410 Clube Náutico do Guadiana, de
W Vila Real de Santo António, que
goza de merecida' projecção no nosso

Pais pelo esforço desenvolvido em prol
da divulgação da ginástica, estão aber­

tas as inscrições para os cursos de edu­
cação f!sica, a iniciar em breve se as

precárias condições da sede do clube
o permitirem.

.ei...e._. le.e-o••ea
deaor"••0 _éd¡"o.
p.r. Il.e o ""ciae coa­

tra a dil,eri••



J OR"NAL ALGARVEDO
,

CRONICA exito EL011'

CE FARO
por ENCARNAÇÃO VIEGAS

A propósito de urna promessa d.ireito- __

N
UMA daquelas noites calmosas, mas tépidas, tão fre­

quentes no Verão algarvio, na sala de festas que tem
sido a Alameda João de Deus durante as festas ali

levadas a cabo no mês de Junho, perante toda a urbe farense,
uma voz se elevou numa promessa, que em toda a terra al­
garvia 'foi como um repicar de sinos em domingo da Páscoa.
Parecia assim que finalmen- e -.------.....---

te depois de longa espera o mews ao seu alcance a propagan-
,

,

!
•

. da dos seus valores, de fazer co-

Algarve, atraves da sua capi- .ihecer as suas plenas, as suas dan­

tal, iria fazer ouvir a sua voz, ças e cantares e para tal todos os

uma voz forte e própria de factores_ que. possaI? entra!, na

quem atingiu a maioridade e «operação-turtsmo» nao I?oderao �er
. ,

.

.. . , desprezados nem esquecidos. DaI o

ja sem oshíatos incaracterís- nosso convencimento, até porque
ticos e indefinidos dos adoles- acreditamos não ter aplicação aque­
centes de sons pouco convín- le provérbio italiano que diz:

.

centes' «Prometer não é para dar, mas
.

.

., para os parvos contentar».
Come�av:a assim a Criar forma, Ou será que somos mesmo par-

a- mat�n3;llzar-se, o sonh? de tod� vos?
a Províncía, em fazer ouvir-se para

'

além dos seus limites geogrãfico,s .-- _

em dar expressão aos nossos an­

seios e desejos, em levar a cada

um, um pouco de nós mesmos, atra­
vés do nosso folclore, dos nossos

escritores, em síntese, de todos os

valores culturais, artísticos e re­

creativos da nossa terra.
O tempo porém corre vertígíno-.

samente. Os meses passam céleres
e dessa promessa feita numa hora
de entusiasmo resta não só uma

agradável recordação, mas também
a mágoa de ver-se que os dias vão
'ficando para trãs e que o Algarve
continua mudo embora dotado de
todos os orgãos indispensãveis para
a articulação de palavras e sons.

Tarda portanto o cumprimento
da promessa! Cremos' porém que
cedo ou tarde ela será materíalí­
zada já que foi feita por quem tem

amplas possibilidades de lhe dar

concretização e que decerto não
.

quererá desapontar todos aqueles
que estiveram na Alameda e as

centenas de outros que dela toma­
ram conhecimento. O Algarve care­

ce de levar ao longe e por todos os

Cada aparelho ELECTROLUX é realmente
um braço direito activo, eficaz e minucioso.

. Peça uma demonstração para se certificar.

Peça um plano económico para os adquirir.

comp¡;;:;:n:
FARO - Rua Candido Guerreiro, 21
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Pll'o/. D • ..Illa COll'reiaDomique.

Porq-ue saiu com algumas defici�ncias
a notícia referente à proiessora vila­
realense, sr." D. Ana Correia Domin­
gues, reotstioœmos a mesma, esclarecen­
do que foi a convite da Fundaç(lo Gul­
benkian que seguiu para Salzburgo on­
de vai especializar-se no curso método
de «orf]» aplicado à iniciaç(lo musical
infantil. A distinta algarvia é a primei­
ra pianista da Escola de Bailados do
Teatro Nacional de S. Carlos e obteve
a mais alta classificaç(lo naquele curso

promovido entre n6s pela Fundação
Gulbenkian.

AlIll'edo Mall'que.
.

Ap6s um passeio por Espanha encon­

tra-se a passar alguns dias em Vila
Real de Santo Ant6nio, acompanhado
de sua esposa o nosso camarada Alfre­
do Marques, distinto redactor do «Diá­
rio Popular» e chefe da filial em Lisboa
do «Jornal de Noticias», do Porto.

Á F R I C'A
Garantbno. embarquee real­
mente rápido•• A,ora já não

precie. nem carta de chamada.
nem caução de regreeeo.

de 3'a 9 de Outubro

Vila Real de. Santo António

TBAIN.IBAB I

Nova Liberta
Conceiçan1ta
Maria ROBa
Leste
Retrep
AudU •

Flor do Sul
Infante •••
Diamante ••
Triw..tante • • • •

.AgacU.o. • • • • •

Pét-ola do Guadiana
Fernando Carlos
Estrela do Sul .

Lurdinhas
Alvarito ••

Noroeste .

Nova Senhora da Piedade
ueste

de 1 a 8 de Outubro

Fuseta
,NECROLOGIA CAÇADEIRAS;

Santo Condestável
Alto Mar .•..
Nova Marla Alice
Divina Graca . .

Seis de Malo. . .

Ana Luzia .

Dois Manos .

Nova Isabel Teresa .

1'10"0 Mllnas .

Dois Irmãos Unidos
Flausina .....
Sr." da Orada. . ,

São J 010 da Fuseta
Tiagoo Inácio. . . .

Santa Rita da Fuseta . .

Sr." do Canno da Fuseta
Santo Àntónio me Nude
Novo Miúdo
Gasparlnho .

São Benedito
Petinga •. -.
Artes díversas

·.rotal

102.556$00
88.019$00
75.977$00
64.457$00
62.968$00
48.624$00
59. 55t$00
55.071f(){\
52.882$00
52.650$00
52.5 6$00
52.421$00
28.704$00
25.652$00
20.679$00
20.244500
4.500$00
1.170$00
669100

27.404$00
25.254$00
12.91'5$00
10.756$00
IO �18$OO
9 99RSOO
8.559$OC
8.152$00
7.247$00
7.129$00
6.5�4S00
6.256.00
5.519$00
4.485$00
4.046$00
5.5D2$OO
2.164$00
1.872$no
I. 778$00
1.512'00
841$00

55.6l2$00
207.115$00

. A�tónio Eetêvão de Mendonça :: Fundada há 123 aD08

Faleceu no hospital da Misericórdia
de Faro, onde fora submetido a melin­
drosa operação cirúrgica, o sr. António
Estêvão de Mendonça, de 74 anos, na­
tural de Santo Estêvão de Tavira. Era
casado com a sr.« D. Maria da Concei­
ção Feliclo, pai da sr.» D. Adélia da
Conceição Estêvão Fernandes e avó dos
srs. Ezequiel da Anunciação Estêvão
Fernandes' e Ventura Gervásio Estêvão
Fernandes..

AGÊNCIA EM LISBOA

Âvenida da Liberdade, 158
'erefon. 321697

AGÊNCIA NO PORTÓ
Avenida dos AII.dos, 207

D. Leonor da Conceição da
Costa Pinto

Em Lisboa faleceu a sr.» D. Leonor
da Conceição da Costa Pinto, de 68 anos,
natural de S. Brás de Alportel, casada
com o sr. José Simões Pinto,' mãe dos
srs. tenente-coronel José da Costa. Pin­
to e do sr. Renato da Costa Pintó e
das sr.a• D. Maria Antonieta dos Pra­
zeres Simões Pinto e D. Maria Cons­
tança de Jesus Pinto. Ferraz. O fune­
ral realizou-se da igreja de S. João de
Brito, em Lisboa, para ·0 cemitério de
·Faro.

Tetal 744.899$00

Monte Gordo
Pro_ofõe.

�es diTer_ •. 25.129$00Vila .eal tie Sante A.n.ltnltl

d, 3 il 9 d. Outubro
ENTRADOS: portugueses «Africa Oci­

dental», de 1.266 ton., de Ponta Delga­
da, vazio; «São Macário», de 1.039 ton.,
de Lisboa, vazio; «Nereida», de 31'7 ton.,
de Puerto de Santa. Maria, vazio; «Mi­
ra Terra», de 663 ton., de Casablanca,
vazio; espanhol draga «Sorno», 439 ton.,
de Aiamonte, vazio; português «Maria
Christina», de 660 ton., de Lisboa, com
adubos.
SAíDOS; «Maria Christina», «Africa

Ocidental», "São Macário», «Mira Ter­
ra» e «Nereida», todos com minério,
para Lisboa; draga «Somo», para Aia­
monte, vazio.

Foi promovido a agente do Banco de
Portugal e colocado em Horta (Aço­
res) o nosso assinante sr. José Gonçal­
ves Vitor, de Vila Real de Santo An-
t6nio.

'

= Na Academia Militar foi promovido
ao posto de alferes-aluno ei sr. João
Alberto Honrado Gomes, filho do er.
João Gomes, nosso amigo e correspon­
dente em Olhõo.

ne 1 a 7 de Outubro

O I � A OQ U a rtei r.

ARlIlAÇOES;
Senhora da Conceiclo .

Olhos de Agua •

Santa EulAlia . .

Senhora de FAtlma
Maria Luisa .

�61 dinrllU

Tetal

TRAINEIRAS :

Alvarito .' ..

Fernando Carlos
Lurdinhas ..

Restauraclo . .

Noroeste ..

Nova Sr." da Piedade
Costa Azul .

Salvadora ..
Nova Clarinha
Leste .•

Conserven .

,Lestia . . .

Oeste •••

La Rose ..

Maria Odete .

Lpna .•.
Janita .. '.
M!Ul& • • ".

Novo Ponsul
Arrltana ..

Maria Rosa ..
Estrela do Sul .

Flora .

Pérola do Barlavento
Briosa .....

Maria Benedito. . . .

Nossa Sr.- de Pompeia
Anjo da Guarda
Sr." do Cais ..

A¡md,¿o ....
Ol!mpia Sérgio .

Neptún1a. . ..

Pérola do Guadiana;
Sol •

Milita

17.050$00
14.879$00
11.814100
11.625$00
8.672$00

80.040S00

144.06uSOO

46.481$OC
45.98;$00
40.08R$OO
59.245$00
51.105$00
51.052$00
28.88�Soo
26.021$00
25.705$00
23.840$00
16 578$00
16 520$00
14.552$00
10.855$00
9.515$00
8.855$00
7.500,00
6.850$00
5.14 '$00
4.875$00
4.855$00 .

4 69['$00
4.285$00
4.:145$00
5.545$00
s.tsosco
5.167$00
2.905'00
2.780$00
2.745tOO
2.4!iO$00
1.665$00
1.015$00
780S00
6'$00

Também faleceram:
Em LISBOA - a sr.» D. Maria Ana

Cabrita, de 78 ànos.. natural de Algoz,
mãe da sr.« D. Maria Inocência Cabrita
Matias e do sr. Inocêncio Lourenço
Cabrita.. O funeral realizou-se da igre­
ja de S. Sebastião da Pedreira, para o
cemitério de S. Bartolomeu de Messines.

- a sr.» D. Maria Cândida Chagas
Fernandes, de 69 anos, natural de Ta­
vira, casada. com o sr. Filipe de Jesus
Fernandes, mãe da sr.» D. Alice Cha­
gas Zagalo Fernandes, e do sr. Faus­
to José 'Chagas Fernandes, e sogra da
sr.» D. Maria Júlia Velez Fernandes
e do sr. Fernando Mendonça 'e Matos
Zagalo Fernandes.
- o sr. José Guerreiro Cavaco, de 73

anos, natural de Loulé, casado com a

sr.s D. Gertrudes de Oliveira Aleluia
Cavaco, pai da sr.» D. Almerinda Guer­
reiro Cavaco Grade e do sr. Manuel
Guerreiro Cavaco.

- o sr. Diogo Martins Coelho, de 69
anos, natural de Silves.

- o sr. Joaquim Angelo Alberto, de
69 anos, natural de Lagoa, casado com

a sr.» D. Maria José Correia.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

-------------_.

17 horas de guarda ao

cadáver de um vendedor
ambulante vítima de
acidente na estrada!

Vieita. Ii lIo••a Redae�ã.

Estiveram na nossa Reâacção a apre­
sentar cumprimentos os srs. Joaquim
da Cunha Júnior, que tomou posse do
lugar de chefe de escrit6rio da aglncia
do Banco de Portugal em Vila Real
de Santo Ant6nio, e Bernardino Marcos
do Carmo Neves, nosso assinante em

LisbOa.

Pall'tida. e "'"ettadae

Esteve á passar alguns dias no Algar­
ve e teve a gentileza de nos enviar um
cartão de cumprimentos o nosso amigo
sr. João Viegas Faísca, chefe âos servi­
ços da secção de hipotecas de «A Con­
fidente».
= Partiu de aviao para Cabo Verde a

sr.- D. Maria Aida Correia, de Lagos,
esposa do nosso assinante naquela pro­
vincia sr. José Padescas Pinheiro de
Oliveira, furriel do Exército.

'

= Encontram-se a férias em Vila Real
de Santo Ant6nio 08 nossos assinantes
srs. Ant6nio Lopes da Costa, de Alma­
da, e José Reganha Pereira e esposa,
de Lisboa.

,

= Retomou as funções de proiessora
do ensino primário em Mina de B. Do­
mingos a sr." D. Isabel Felismina Car­
mo, que, com sua familia; passou as fé"
rias em Vila Real de Santo Ant6nio.
= Encontra-se em Carregado, a passar
uns tempos, o nosso assinante em Lis­
boa sr. José Mendonça Ventosa.

ArmaçAo de Pêra

Artes dlverll&B . • 48.695$00
--------------.

CASTRO MARIM - Foi encontrado
morto na estrada, no sítio do Vale das
Gatas, freguesia de Odelette, deste con­

celho, José Pereira, casado, de 46 anos,
vendedor ambulante, natural da fregue­
sia de Vaqueiros, concelho de Alcou­
tim, e residente .em Vila Real de San­
to Autónio.· Supõe-se que,' quando se­

guia para casa numa bicicleta motori­
zada, tenha sido acometido de síncope,
caído e batido com a cabeça no solo,
o que lhe .provocou a morte. O cadáver
foi' autopsiado e ficou sepultado no ce­

mitério do AzinhaL A G. N. R. desta
vila, que tomou conta da ocorrência,
esteve de guarda ao cadáver durante
17 horas, até à chegada das autoridades
judiciais. Não há suspeitas de crime.

Lagoa

TRAINJlIBA8 :

Gracinha .....
N." Sr." de Pompeia
l!1l!ta . . . • .

Sagres .....
Br.- da Enearnacle
Novo Ponsul ..

Pérola de Lagos .

Brlsamar .

Marisabel .

N." Sr." 'da Graça
VirCern te pte .

Donzela .' ..

.00lmpla Sérgio. .

Idalina do Carmo .

Neptúnla .

Belnicete ..

Vulc&nia
COBta de .Otro
Flor do Norte .

Pérola do Arade
Portugal 1.·. .

S. Paulo •..

Total

41.050$00
M.91OS00
55.680$00
28.525$00
28.260$00
26.820¡OG
25.7!SOSoO
25.540$00
21.515$00
18 610$00
16.260$00
14.470$00
10.500$00
9.700$00
9.600$00
9.100$00
4.600$00
5.715$00
5.600S0a
2.800'00
2.100$00
750$00

Foram nomeados e colocados os car­
teiros provinciais de 3." classe, srs. Jo­
sé António Viegas, na CTF de Faro;
José Rodrigues Fernandes na de Ta­
vira; António Alves dos Santos Joa­
quim Marcelino da Silva e João buarte
Rio, na de Lagos; Dimas Cabrita da
Silva, na de S. Bartolomeu de Messi­
nes e Carlos José dos Santos Calado,
na de Lagoa.
- Foi nomeado boletineiro a titulo

provisório e colocado na CTF de Olhão,
o sr. Eleutério Feliciano Gonçalves
Martins.

. - Foram transferidos para o núcleo
de Vila'Real de' Santo António, a ope­
radora do quadro de reserva da CCE da
Estremadura, a sr.» D. Maria Virginia.
Martins Gomes e da CCT de Beja para
a CCT de Faro, ·0 guarda-fios de 3.­
classe sr. Gaspar Rodrigues Gonçalves.

Na abertura das aulas •••

Para todos uma Waterman
Tetal 479.529$00

de 2 8 9 de Outubro

PortlmAo

TRAINJlIRAB :

Portugal õ... . . .

Pérola do Barlavento
Anjo da Guarda
Belnicete .•.
Arritana ...
Ollmpia Sérgio
Dõrtta ••.
Biscaia ....
Portugal 1.0• •

S. Flávio ...
Praia VitOria .

Estrela de Maio
N. Sr." da Graca
Neptún1a . . . .

Haria Benedito
Lena "'"
Sr." da Enearnaclo
Oca _ •••••

Pérola de Lagos
Le8tfa
Flora ....
Maria do Pilar .

Maribela ••• '

La Rose •.

Lélozinho
Nova Ponsul
S. Paulo ...
Pérola Algarvia
Maria Odete .

Sol ••••
Hilita . .. ..

Nossa Sr." de Pompei�
ItUrita . . .

Sr." do Cais •

Farilhão ...
Pérola do Arade
Ilarlsabel . .

Bris8.IIIaT .' •

Monte Branco
Donzela
TrIO ....
Flor do Norte
Novo S. LuIs
Briosa •..
VulC4ni&
Janita ...
Costa de Oiro .

Ponta do Lador
Virgem te cute
Alvarito . . •

Nova Clarinha

Total •• _

�--------------
342.960$00

Novas escolas primárias
A Direcção-Geral dos Edificios e Mo­

numentos Nacionais adjudicou a cons­

trução de um edificio escolar de duas
salas, dois sexos, tipo rural na �regue­
sia da Luz (Lagos), por 140.486$40; e

de dois edificios escolares, com três
saías de aula, nas freguesias de Alvor
e de Portimão, por 274.081$40.

97.500$00
6ti.2401oo
57.6UOSOO
56.6¿OSiJO
54.06U$OO
55.0ISUIOO
49.250$00
49.1211$\,0
43.05U100
42.840$00
59 910$00
56.620$00
56.500$00
55..500$00
55.510$00
55.5UO$00
55 55ulOC
52.1170$00
50 200Sœ
28.!!9UIOO
28.lhOSOO
28.1�0100
27.560$00
27.410$00
26 590lOC
26.451)100
26·100$00 ,2'\.480$00
25.910$00
25.010$00
22 600$00
21.700S00
20.950$00
20 5UO$00
18.950.00
28 710$00
16.980$00
16.90n$00
16.5�QtO(¡
11.200100
11 .060S00
10.5fiO$OO
9.710S00
8.950100
6.570$00
6.170$00

.

6.100$00
5.970100
2.700100
1.6ñOSOO
510100

Ca.a_ellt••

Realizou-se em Lisboa o enlace ma­

trimonial da er» D. Judite Eusébia
Pires N01·te, funcionária do Ministé­
rio das Comunicações, filha do sr.

José do Carmo Norte e da sr." D. Ma­
na ao Gonceiçílo Pires Norte, residen­
tes em Faro com o oficial do Bæérci­
to er. José tarlos Varela d'Abreu Bar­
ros, ·de Lisboa.
Ap6s a viagem de núpcias por Es­

panha, o novo casal fixou residencia
na capital.

UUl talAão de terre.
no COUl área de 600
Ul� na Avenida Bel»
ra.Mar entre o Aotel
e o càsinodesta praia.
Tratar COUl J. Fi.

gueira . Santos '- Ar�
Ulafão de;Pêra.

......

Ant6nio, sr. Manuel Clemente Fer­
nandes.

DOCIIKe

Gente lIo..a De regresso de Africa, foi submetido
a uma operaç(lo cirúrgica urgente o sr.

eng. João EU8ébio DamtJ8ceno Bqtequi­
lha, nosso assinante em Lisboa, a quem
desejamos pronto restabelecimento.

Deu à luz uma menina a sr.· D. Iná­
cia Luis Bento Fernandes, esposa do
nosso assinante em Vila Real de Banto

ADOPTE· UNIFORMEMENTE OS MOTORES CUMMINS
em todos os seus barcos

.. :: ;('\i:). ••••••••••

• "o : ; • � : : : : : : : : : :
.............

............

...........

..........

A gama completa de motores marítimos Diesel abrange a

aplicação em rebocadores, arrastões, traineiras, dragas,
barcos fluviais, guindastes para o mar alto e barcos de
recreio. Fabricam-se os potentes motores marítimos CUM­
MINS leves ou pesados em 24 modelos de 100 a 1120 HP.
para satisfazer todas as necessidades de potência para cada­
tipo de barco, tamanho, velocidade e género de serviço.
A fiin de reduzir as despesas de conservação ao mínimo, -

os motores CUMMINS funcionam a 4 tempos, têm camisas
amovíveis do tipo húmido e o sis­
tema de combustível CUMMINS
que dá a garantia de 'segurança e

de economia de combustível.
Cada unidade é apoiada localmente
por peças sobresselentes e assis­
tência e garantia por um ano.

TIP FLAIR, a mais mo:
derna das esferográficas
WATERMAN.
Estera de safira maravi·
Ihosamente leve. 7 Cores
irradiantes de juventude.
Modelo cromado 32$50.
Modelo plaqué de ouro

60$00

F L A S H a Waterman
dos jovens com enchi­
mento por cartucho de
plástico de grande capa·
cidade. Aparo em forma
de quilha com ponta d�
iridium. Aparo aço
Esc. 100$00 e 105$00.
Aparo ouro Esc. 160$00

e 165$00

PANTABILLE, 4 cores numa
.ó esferográfica. Única no seu

género. Com um pequeno
gesto, pode escolher a cor

que deseja. Recarga de
grande capacidade num

reduzido volume. Modelo
cromado 150$00. ·Modelo em

plaqué de ouro 240$00.
Modelo cromado para três

cores 100$00

1.429.8iQtOO

de 26 Setembro a 9 de Outubro

Praia de Salem.

�811 dlTBrll&B . • • • 111.058$00
---------------

Para mais pormenore, queira comultar:
Lotaria de ontem
O 2.· prémio da lotaria de ontem, da

Misericórdia de Lisboa, n.• 13.867, de

200 contos, tem o carimbo' e a marca
da Casa da Sorte.

,ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, L.DA

Lisboa-Av. 24 d. Julho, 60·G Telef. 66.1176

P o , , o-P. O. Jo' o I, 28 T. I e f. 230 2 2

NOVIDADES NECONSAR: LDA.

R. do Telhai, 43.2.° Dto. T.I. 366478. L"bo.
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A ESOOLA Industrial e Oom87"ctal lie
Loulé, atinge, no imO lectivo que

Be vai iniciar, quase as tres centenas
de alunos. Para ministrar o ensino a

eBta populaçlio são já nece8sários fU

profeeeores .e mestree.
E8ta realidade, flagrante do intere8se

que o ensino técnico está despertanâo
no nOS80 concelho, merece relevo e citu­
ção especial, porque representa, embo­
ra a prazo relativamente ionao, uma

possi)Jilidade de valorizaçlio de Loulé,
no campo industrial e comercial.
Dado o progresso das técnicas e o

desenvolvimento da8 forças 80cieris de

produçlio e as constantes evoluções da8
ciencias, o enveredamento por esta qua­
lidade de ensino, é a flagrante cober­
tura de uma oonstante neces8id.:lde de
transformaçlio de mei08 que se sente
em Loulé.
A nossa mocidade ao terminar a ins­

truçlio primária apenas, tin�a um re­

curso: ou seguia o . curso lweal, solu­
ção adoptada por aqueles cuja situação
econ6mica era mai8 estável, ou inflec­
tia para os oficias e misteres aprendi­
dos por empirismo ou rotina.

00'11'1 a facilidade de seguirem hoje os

cursos técnicos, um valioso elemento
de formação surge na marcha para o

progresso, ampliando as pOSSibilidades
de expanslio e aperfeiçoamento cultu­
ral, que são a base de mais elevado
nivel de produçlio e economia.
S6 grandes melhoramentos e vanta­

gens resultarão âestes cursos e, se ti­
vermos em conta que Loulé se re88en­

tia forte e impressionantemente da que­
da do nivel d08 seus operõria«, mestres
e contramestres, maior e mais com­

preensível valor daremos a estes ensi­
nos que proporcionarlio maiores e me­

lhores esperança8 de uma atmosfera
mais fácil e produtiva para Loulé.
Se esta preterenoia pelo ensino técni­

co se está processando de forma tão
prometedora e convincente, temos de
acarinhá-la e encorajá-la para que mai8
se enraize e -fortoleço, para que meris
se acentue e estimule.
Que o corpo docente colhe frutos da

acçlio, perseverança e aptidlio - e di8-
so é prova flagrante o «crescendo� que
se ver'ifica - é uma das conclusoes a

,que já ,chegám08. Logo, o corpo docen-
te cumpre e exerce o seu magistériO
dentro. da competencia, criando um pa­
drão de ministração de ensinamentos,
que serve e é tido em consideral/lio
pelos alun08.

O que falta pois para que a Escola
Técn'ica de Loulé, produza em maior
e melhor escala os técnicos que preten­
de e visa formar'
Instalaçõe8 convenientes, dotadas d08

necessários e aconselháveis mínimos
pedag6gicos, das indispensáveis condi­
ções de higiene, comodidade e salubri­
dade para que o ensino se 000 faça
em óondições de inferiorizaçlio do mes­

tre e âos alunos.
Em salas ampla8 e arejadas, onde o

calor de Verlio se 000 torne escaldante
e onde o Inverno se não torne tão rigo­
roso. Nlio queremos s6 atacar o que e8tá
feito pois que, como de uma adapta­
cao forçada se trata, houve que sacri­
ficar aqueles principias essenciais ao

E. F. .... St

RádioJuventud
de Aiamonte
Sintonize todas as sextas­

-feiras na frequência de 212
m. e LitiS kc., das 16 às
16 e 30.'
Um agradável programa

em lingua portuguesa.

Olhão
Com rendimenlo anual 15

conlos, pOSI. aumenlar, vendo
Iris prédios" 300 conlos.lllom

emprego capital. -

Resposla com carta do pr6-
prio a este jornal ao n.O

3.587.

existente. Mas 000 queremos deixar de
dizer que hoje e o futuro reclamam
que do provis6rio se passe ao efectivo
e se encare com todo o interes8e e em­

penho a rápida e urgente construçlio
de um edificio onde a EscoUJ pOS8a
continuar não s6 a manter os benef(­
cios adquiridos mas a ampliá-l08 e for­
talece-los.
O ensino tem de ser ministrado em'

condições que não representem um 8a­

cri/ício para o professor e um castigo
para os alunos.
E se a Escola Industrial 6 Oomerctal

de Loulé, tomou já o vulto e a impor­
t4ncia que hoje tem e é inegável, 000
há que hesitar na premencia e urgen­
cia de se dar uma soluçlio 4 construl/lio
do im6vel que reúna as condições es-.
8enciais para o seu funcionamento.
Que se ultime a quest/Jo da compm

do terreno aprovado, que se entre no

dominio da compreenslio de oonstruir
a Escola e se abatam ou removam as

dificuldades surgidas até aqui.
Se não há possibiz.idade de chegar a

acordo com uma expropriaçlio amigá­
vel se recorra 4 litigiosa e se{ esta n/Jo
for aconselhável, que se e8tuae um no­

vo e mai8 fácil terreno, onde n/Jo nas­

çam queetõe« nem 86 Criem irredutibi­
lidades.
O interesse da Esco'la, que é o inte­

resse de Loulé, plenamente o iusti/ica
e aconselha.
Acima de todos es intereses está o de

Loulé e a obra começada 000 pode
perder-se, pelo muito que representa
na valorizaoçlio ão« filhos de Loulé.

REPORTER X

Depois de uma boa
refeição, saboreie uma
excelente aguarden­
te velha.

Experim.ente!

esta aguardente é pro·
duzida nas proprieda­
des do VALVfRDE
_' (Serra de Mo.n­
chique).

� ....

ACARICIDAS

I-I�RBICIDAS

LISBOA
R. Viclor Cordon, 19

ALGARVE
Agência

em FARO:

DOMINGOS REIS HONBADO, Presidente da Camara Muni·
cipal do Concelho de Olhão:

Faz público, que no dia 23 de Outubro próximo, pelas 15

horas, no edifício dos Paços do Concelho, na sala de Sessões
da Câmara Municipal se procederá à venda em hasta pública,
dos seguintes l-:-tes de moedas emouro de 8$00 (oito mil réis)
emitidas nos anos que vão indicados: '

1.0'LOTE

D. José I -1772 R, 1'773 R, 1775 R, 1776 a,
D. Mazla e D. Pedro - 1772R, 1779 R, 1781 R, 1782 R,

1783 R, 1784 R, 1786 R.
'

D. João Regente - 1805.
D. JoãoVt - 1822.

Base de licitação . 19.500$00

2.° LOTE

D. Maria e D. Pedro -1779 R, 1782 R, 1783 R, 1786 R.
D. Maria I - 1787 R, 1788 R, 1789 R, 1790 R, 1791 R,

1792 R, 1794 R, 1795 R, 1796 R, 1797 R, 1798 R, 1799, 1800 R,
1.801 R, 1802 R.

D. João VI - 1282.

Base de licitação
.

. 30.000$00

3.° LOTE

D. Maria I - 1687 R, 1788,R, 1789 R, 1790 R, 1791 R,
1792 R, 1795 R, 1796 R, 1798 R, 1799, 1800 R, 1801 R.

D. João VI -1822.

Base de licitação 19.500$00

4.° LOTE

D. Maria I - 1788 R, 1789 R, 1790 R, 1791 R, 1792 R,
1796 R, 1798 R, 1799, 1801 R.

D. João VI - 1822.

Base de licitação ,. 15.000$00

5.° LOTE

D. María I 1788 R, 1789 R, 1792 R, 1796 R, 1798 R,
1799, 1801 R.

D. João VI - 1822. •

Base de licitação. 12.000$00

6.° LOTE

D. Maria I -1792 R, 1792 R, 1796 R, 1798 R, 1799.
D. João VI - 1822.

Base de licitação • 9.000$00'

7.0,-LOTE

D. Maria 1- 1787 R, 1788 R, 1789 R, 1790 R, 1791 R,
1792 R, 1793 R, 1793, 1794 R, 1795 R, 1796 R, 1797 R, 1798 R,
1799, 1800 R, 1801 R, 1802 R, 1803 R.

Base de ,licitação. 21.000$00

DOMINGOS. REIS HONRADO

res ocuparem pouco espaço. O «recti­
ficador de silicio em forma de compri­
mido» do tamanho de um botão tem a

capacidade de rectificar dez quílovâtíos,
o que corresponde a quatro radiadores
eléctricos de 2.500 vátlos cada um.
A transformação de correntes alter­

nadas 'e de correntes trifásicas em cor­

rente continua sem perda de energia
não tem apenas consequências técnicas
de grande projeccão mas terá efeitos
incalculáveis no dominio da economia.
Hoje em día as grandes centrals gera­
doras produzem quase exclusivamente
corrente alternada ou trifásica. As re­

des de transmissão a alta tensão con­

duzem. por motívos de economia, quase
exclusivamente corrente alternada que
nos locals de consumo é transformada
para tensões normals. Cerca de 25 por
cento da corrente alternada tem de ser

rectificada em seguida, pols, por exem­
plo, todos os sistemas de transportes
municipals, as telecomunicações (telé­
grafo, telefone) e uma parte da indús­
tria oficinas de galvanlzacão. Instala­
ções electrolltlcas da indústria químí­
ca. fábricas de cobre 'e de aluminio)
trabalham apenas com corrente conti­
nua. Até agora a rectificação de cor­

rente envolvia cada ano � perda de
centenas de milhões kwh. perda esta
que o rectificador de silicio permitirá
evitar de uma vez para sempre.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor
que vão ter a devida publicidade.

Paços do Concelho de Olhão, 27 de Setembro de 1963.
o Presidente da Câmara,

,., ..,..,-..-

AREI'A
MAIS CARADO QUE_OURO!
Um .comprimido» com uma po­

tência de 10 quilovátio.
MUNIQUE - Engenheiros e técnicos

alemães descobriram o «perpetuum mo­

bile» da rectificacão da corrente eléctri­
ca ou seja a rectificação de correntes
alternadas ou trifásicas sem perda de

energia! A condição fundamental para
esta grande realíaação cientifica, que na

opinião dos peritos significa uma revo­

lucão técnica. foi a obtenção de silicio
quimicamente puro. Atingiu-se esta me­

ta nas fábricas Síemens, nesta cidade.
Na sua forma pura, o silicio é mais

caro do que ouro. Il: - absolutamente
compreensível que este semi-condutor
atinja tão elevado valor, pois rectifi­

cadores com silicio quimicamente puro
transformam correntes trifásicas e al­
ternadas em corrente continua numa

proporção de quase 100 por cento de
energia. ..

Os rectificadores de silicio permitem
resolver .numerosos problemas técnicos
que até agora causavam as maiores
preocupacões aos engenheiros. Uma mi­

núscula célula de silicio nos aparelhos
de' televisão garantirá por exemplo, que
uma corrente continua de tensão abso­
lutamente constante permita a projec­
Cão de Imagens rigorosamente nitidas.
Locomotivas eléctricas no servíço inter­
nacional que passam de países com

redes de energia eléctrica diferentes,
levarão consigo uma pequena eatacão
de rectlficacão. Anteriormente não era

posslvel dotar as locomotivas de recti­
ficadores por estes serem demasiado
pesados. De futuro não será necessário
mudar as Iocemctíves eléctricas dos
combõtos internacionais.
Outra grande vantagem dos novos

rectificadores são os contactos sem sol­

dadura que os tornam Insenslvels a

temperaturas elevadas. Os rectificado­
res até agora utilizados para altas ca­

pacidades tinham pontos soldados o que
causava dificuldades técnicas a altas

temperaturas. No rectificador de silicio
as superficies de contacto são adapta­
das à alta pressão de maneira a su­

portarem as mais altas tensões térmicas
:I!l também de ImportAncia essencial,
a clrcUIll!ltAncia dos novos rectificado-

FRITZ WAHL

Vício de fumar
Quer perder este vicio?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no I?razo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
3O$00,ern selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

ADUBOS SAPEC
SUPER�OS�ATOS 18% e 42%

em pó e granulado

SUPERBOR
adubo fosfatado com borato de sódio

SUPERDRINE
adubo fosfatado insecticida

IRRAL
adubo completo para adubação foliar

/

ADUBOS AZOTADOS-ADUBOS POTASSIC OS

ADUBOS COMPOSTOS

ADUBOS COMPOSTOS INSECTICIDAS

FUNGICIDAS

INSECTICIDAS

Telef. 566426-50715 largo de Camões, 10
Telef.255

Depósito e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar

Se V. Ex:· ainda nio

conhece os meus artigos
faça uma -experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Veja as qualidades, pre­

ços e descontos e verifi·
cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

HÁ MAIS DE 40 AMOS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de Ianíñcíos para fatos de

Homem, Senhora e Criança

Na roupa, a acção dupla do Novo Det é a resposta técnica

a cada tipo de tecidos. Novo Det nao lava de qualquer
maneira - escolhe e actua.

Os gémeos Novo Det também lavam a loiça.
Eles conquistam velozmente pilhas de loiça e dão-lhe uma

erecrta luminosa.

Que pureza, que luminosidade I Novo Det remove total.
Imediatamente a gordura e envolve toda a loiça num brilho
multo mais Intenso mais fresco, mais alegre I

o lavou I,

e ...Branco

as tampas NOVO [l)œ{] são válidas
pa"ra todos os brindes !l)liJ
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A Lasfecedores Consumidores

Tolerâne,ia lenal e abuso. padeiral;

Um leitor do Jornal do Algarve, resi­
dente em Lagoa e a quem o nosso últi­
mo artigo mereceu alguma atenção,
pegou-nos na palavra e botou perguntas
sobre isto .âo pão; diz-nos ele, entre
outras coisas, textualmente o seguinte:
«Os padeiros desta vila recusam-se. a

pesar o
'

pão, mesmo quando os com­

pradores o exigem, e garantem alto e
bom som, que podem vender o pão de
um quilo apenas com 900 gramas, por­
que a nova lei lhes dá essa tolerância.
E afirmam que os fiscais do Grémio
lhes deram ordem para não pesarem o

pão e fabricarem este só com aquele
peso. Poderá ser verdade? Será isto
legal ?», Por outro lado, um leitor de
Faro, que casualmente encontrámos,
conñdencíou-nos que o amassador-ten-'
dedor de determinada padaria lhe dis­
sera, também em muito segredo" que
o patrão lhe tinha ordenado que ten­
desse' .e enfornasse, por cada unidade
das que depois do pão cozido devem
ter legalmente 500 gramas, uma quan­
tidade de massa inferior à necessária
e qué desse apenas umas 450 gramas
de pão, pois este agora tem na venda
uma to lerãncía, de 10 por cento; e per­
guntou-nos também 'o leitor farense
se isto' era verdade ou se tratava ape­
nas de � uma manigancia dos padeiros.
Sobre"a obrigatoriedade legal da pe­

sagem do pão, já no último artigo dis­
semos o suficiente para o nosso leitor
lagoense verificar a sem-razão dos pa-:
deiros da sua terra; por isso, ao dar­
-lhe agora a resposta que nos pede, e

serve igualmente para o nosso Ieítor,
farense, explicaremos apenas o que se

, refere à tal tolerância de 10 por cento
corri que os padeiros enchem a boça e

pr-etendem encobrir alguns propósitos
duvidosos. Teremos é de ser um pouco
mais extensos desta vez, porque a ooisa'
para ficar bem clara e compreenstvel

"

para toda a gente, requer tempo e

espaço, ..

O regime cerealifero _vigente até 2
de Setembro findo, .que .fora instituido
pelo decreto-lei n.» 44.571, de 12, de
Dezembro de 1962, mantinha algumas
disposições Iegats que os regimes cerea­

líferos anteriores, por suaivez, tinham
vmdo igualmente a manter desde havia
bastante tempo. Entre essas disposições
contavæm-se

�

as, seguintes: a vendá do
pão ao quilograma, que fora estabeleci­
da .pelo decreto-lei n.v 36.993, de 31
de Dezembro de 1948; o fabr íeo do pão
em unidades com pesos determinados
(a que por rvezes, mesmo em diplomas
legais," também se chamou formatos),
que .tínha sido ,estaj)elecido pelo deere­
to-leí n.« 38.850, de 7

�

de Agosto de

1952;,:e alterado, apenas no respeitan­
te ao 'peso de alguma sdas unidades,
pelo, decreto-leí n.» 41.249, de 31 de
Dezembro, de 1957; o disposto no ¡lrti­
gO 9.° do mesmo decreto-lei 'n. ° 38.850,
que diz textualmente o seguinte: «A to­
lerância no" peso de .cada . unidade de
pão, seja qual for a unidade ou tipo,
será de 10 e 6 por cento, respectíva­
mente para o pão de peso inferior a

333 gramas ou superior a este peso»:
e ainda o disposto no § único deste
mesmo arttgoü,s, que .ríxava as regras
da verificação do peso .das unidades de

pão quer «na venda ambulante domi­
ciliá.ria ou em feiras e mercados», quer
«nas padarias e seus depósrtos»: ,com
vista a averiguar se o peso era ou não
inferior ao mínimo tolerado. ,

Ora, aquela tolerância de 10 e 6 por
cento no peso de cada unidade, durante
os' treze anos de vigência do preceíto ,

legal que a estabeleceu, foi sempre con­

siderada como sendo exclusivamente
para o fabrico do pão, mesmo sem o

referido preceito o dizer expressamen­
te; e 'foi assim considerada não só pelos
legítimos ínterpretes da lei (o próprio
legislador, que algumas vezes esclare­
ceu, até publicamente, o sentido do
preceito, e as entidades fiscalizadoras
encarregadas de o fazer respeitar) e

pelas tribunais (que a aplicaram talvez
em milhares de casos), mas também
pelos padeiros, embora muitos destes
o fizessem com relutância (por não ser­

vir, evidentemente, a sua proverbial
ganância. , .) e, na prática, às vezes

a não respeitassem completamente. Por

isso, na venda ao público, nunca era

considerada a tolerância de 10 e 6 por
cento; quando qualquer unidade não

tinha o peso que a lei lhe atribuía, o

padeiro era obrigado a completá-lo com

o contrapeso conveníente, e se o não
fizesse- e cobrasse por uma unidade com

peso inferior ao legal o preço para
ela estabelecido, cometía o crime de
especulação previsto e punido pelos
artigos 24. ° e 25. ° do decreto-lei n.s

41.204, de 24 de Julho de 1957, e por
ele o condenavam ínraltvelmente os tri­
bunais competentes.
A tolerância" aliás, é plenamente jus­

tificável para o fabrico, pois embora o

padeiro tenda e enforne a quantidade
de massa teóricamente considerada ne­

cessária para produzir certo peso de

pão, o resultado nem sempre é rigoro­
samente exacto. O peso que o pão terá

depois de .cozido não depende apenas
do peso da massa, mas também de ou­

tros factores variáveis, alguns mesmo
imprevisíveis, como por exemplo a

qualidade da farinha, o maior ou me­

nor aquecimento do forno, até o estado
do tempo( toda a gente conhece os

efeitos que o nosso levante exerce so­

bre as massas e sua levedura ... ), etc.
E foi certamente atendendo a isso que
a lei estabeleceu a tolerância no peso
de cada unidade de pão; mas só por is­
so, e .só para isso; quer dizer, só para
o fabrico, como se conclui da inter­
pretação que sempre lhe foi dada por
quem tinha legítima e legal competên­
cia para o fazer.
O novo regime cerealifero, instituido

pelo decreto-lei n.« 45.223, de 2 .de Se­
tembro findo, sobre estas mesmas ma­
térias limita-se ao seguinte: a estabe­
lecer, no seu artigo 16.°, o peso das
várias unidades de pão e os preços pelos
quais devem ser vendidas ao público;
a determinar, no seu artigo 18.°, tex­
tualmente que «A venda de pão de
qualquer., tipo, formato ou qualidade
será feita por. unidade» (portanto que
o pão deixa de ser vendido ao quilo­
grama); e a dizer, no § único daquele
mesmo artigo 18.° também textualmen­
te, que «As tolerâncias no peso de _cada
unidade de pão e a respectiva verifica­
ção serão fixadas por despacho do se­

cretário' de Estado do Comércio». Mas,
a portaria n.O 20.048, de 4 de Setembro
findo, publicada exactamente para cum­

primento daquele § único do artigp 18.,°
determina textualmente «que seja man­

tida em 10 por cento a tolerância no

peso de cada unidade de pão, seja qual
for a 'qualidade ou o tipo»; e seguida­
mente � estabelece a forma como deve
ser' feita a' verificação ,do peso «na

venda ambulante domiciliária ou em

feiras e mercados» e «nas padarias e

seus depósitos», a qual varia conforme
o peso das umdades a verificar é su­

perior ou inferior a 333 gramas, termi­
nando por mandar que «possa a verifi­
cação 'do peso do pão, nos termos da
presente portaria, fazer-se antes do
mesmo ser exposto para a venda ao

público».
Se compararmos estes novos preceitos

"legais com os que estavam em vigor
antes da sua publicação, e anterior­
mente referimos, que diferenças se en­

contram? Além daquelas de que resul­
tam o, pão deixar de ser vendido ao

quilograma para passar a ser vendido
por unidadeí e a tolerância deixar de
ser de 6 e O por cento, para passar a

ser apenas de 10 por cento, pràtica­
mente nenhumas outras existem. Veri­
fica-se� até, que a redacção de alguns
dos novos· preceitos é igual à dos anti­
gos e parece mesmo decalcada sobre a

destes. E verifica-se sobretudo que a

portaria n. ° 20.048 não diz que seja li­
xada a tolerancia em 10 por cento, e

sim que seja mantida em 10 por cento,
o que parece demonstrar, da parte do
legislador, a intenção de se limitar a

manter a tolerancia que já existia e

para �os fins que existia, e não a de

estabelecer uma .nova tolerância para
novos 'fins; portanto a intenção de que
a tolerância continui a ser, como dan­
tes, 'exclusivamente para o fabrico do
pão. Aliás, nem no decreto-lei n.» 45.223,
nem na portaria n.« 20.048, se diz 'ex­
pressa ou tàcitamente, directa ou indi­
rectamente, que a. tolerância é para a

venda do pão, tal como igualmente se
não dizia no agora revogado decreto­
-lei n. ° 38.850; e o facto daquela mes­

ma portaria mandar que a verificação
do peso, além de ser feita nos locais de
venda, como já anteriormente determí­
nava o artigo 9.° do decreto-lei n.v

38.850, possa agora sê-lo igualmente
«antes do pão ser exposto para a venda
ao público», isto é, nas casas de fabri­
co, logo após 'este ou mesmo duran­
te ele, parece ser igualmente bastante
significativo e elucidativo.
Por outro lado, se a tolerância de

10 por cento fosse também para a ven­

da, e não apenas para o fabrico, qual
seria o resultado? Apenas este: pode­
rem as unidades de pão ser· vendidas,
sem alteração do preço para elas fixa­
do na lei, mas com peso inferior em
10 por

� cento àquele qu eigualmente a
lei para elas fixa; isto é, poderem real­
mente os padeiros, como por aí andam
agora a dizer alto e bom som, vender
uma unidade apenas com 900 gramas
pelo preço que a lei fixa para uma de
1.000 gramas, e uma unidade apenas
de 450 gramas pelo preço legalmente
estabelecido para uma de 500 gramas.
Ora, não podia de forma alguma ser
esta a intenção e ser este o objectivo
do legislador, ao manter a tolerância
de 10 por cento no peso de cada unida­
de de 'pão. E não podia, por este sim­
ples facto: o legislador, ao dizer, no
relatório ou preâmbulo do decreto-leí
n.» 45.223, que as medidas neste diploma
tomadas em relação à farinha que pas­
sou a chamar-se de 2." permitiriam
«melhorar Ja qualidade do pão inferior
sem alterar o seu preço», mostrou ex­

pressa e -ínequrvocamente a intenção
ou propósito de não aumentar o preço
vigente para o pão que então se cha­
mava de tipo corrente e passou a cha-.
mar-se dé 2.", preço que realmente foi
mantido pelo artigo 16.° 'daquele dé­
creta-lei; e a venda de unidades com

menos de 1.000 gramas pelo preço es- I
tabelecido para as deste peso, ou a 'de
unidades com menos de 500 gramas 'nas
mesmas condições, representa na práti­
ca um bem sensivel aumento do preço
do pão, em beneficio exclusivo dos pa­
deiros. Representa um aumento de $33
em cada quilo de pão de 2.", em rela­
ção ao antigo pão di> tipo corrente,
apesar do preço deste ter sido manti­
do, pela letra da lei e pela Intenção
ou propósito expresso do legislador,
para o tipo de 2."!
Se a letra da lei e a vontade do legis­

lador, assim bem expressas, não aumen-'

taram o preço do pão, como pode ele
aumentar apenas pela vontade, ganan-

.

ciosa ou pela interpretação interessada
e interesseira dos padeiros? A inter-
pretação agora dada à toleranciCJ legal,
pelos padeiros referidos pelos nossos

prezados leitores de, Lagoa e de Faro,
não passa portanto de um puro abuso
padeiral (para não lhe chamar outra
coisa talvez mais apropriada). E abuso
tanto menos compreensível, quanto é
verdade o Grémio, dos Industriais de
Panificação de Évora (é certo que este
não tem jurisdição no Algarve ... ),
numa circular distribuída aos seus agre­
miados e que foi publicada em alguns
jornaisde Lisboa, ter afirmado peremp­
tória e inequIvocamente que a tolerãn­
cía de 10 por cento, fixada na portaria
n.« 20.048, é apenas para o fabrico e

12-1«)-fJ]

não para a venda do pão!
E quanto a isso dos fiscais do Grémio

algarvio andarem por aí a ordenar aos

padeiros para não pesarem o pão, etc.,
confessamos que nos custa a acreditar,
pois a missão dos fiscais, mesmo quan­
dosejam de um simples organismo cor­

poratívo, não é positivamente a de inci­
tar os cidadãos a desobedecerem à lei
e aos agentes fiscalizadores

�

do Estado
que fazem cumpri-la (todos sabem,
porque veio nos, jornais e o disse o,
Emissor Regional de Radiodifusão, que
'por exemplo os fiscais da Intendência
já prenderam em Faro alguns padeiros
por venderem unidades de pão sem 'o
peso legal ... ); mas, em boa verdade,
não sabemos responder ao l�tor que
nos pergunta se eles o fizeram ou não.
Porque não formula o nosso leitor essa

pergunta, -por 'exemplo, ao próprio Gré­
mio dos Industriais de Panificação de
Faro, que é a entidade mais competen­
te para saber o que fazem ou deixam
de fazer os seus fiscais?
Mas, para tudo aquilo a que souber­

mos e pudermos, responder, 'aqui conté­
nuamos às ordens dos leitores.

O. PACHECO

Ii

fxe(utam-Je a procos moderados. Mata­

mouros, �ua Dr. fmilian() da Costa - fA�().

NOTAS MARGINAIS
Chegou a altura de pôr os pontos nos

ii e esolarecer que a fi:nalidade das
notas marginais é dizer mal do que não
está bem. Acontece que algumas pessoas
se molestam aom ouvir as verdades.
Bempre a verdade foi aoisa muito in­
oômoâat
MaS, como o Algarbiensis não tem

«papas na língua», segue o seu omni­
nho sem olhar para trás e faz que
não ouve •• , •.

de ALGARBIENSIS

mos. a pergunta porque cá no Algarve
cont�nua a haver peritos nesta matéria
de �l,!-s�ra�ão ... Birva o barrete a quem
é d�rtg�do ..•.Vilarin�o & Sobrinho, Lda.

2.157
250

2.548

Verdes - LISBOAJanelas

PARA QUALQUER PONTO DO MUNDQ

DE .4 EM .4 MINUTOS UM AVIÃO DA KLM

LEVANTA VÕO OU ATERRA.

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A KIM

PRAÇA MARQUtS DE POMBAL. 4 LISBOA - TELEF.S 9167-8 431 '4 . S

A KLM t O AGENTE GUAl
DA

!LU!nil
EM PORTUGAL.

VIAJE COM
A •••

KLM

A concordancia do sujeito aom o verbo
aontinua a ser ignorada por muito boa
gente. Não somos mestres nestas aoisas
da gramática mas sabemos que quando
o sujeito é do singular, o verbo não
deve estar no plural. Assim/ por eæem.

plo, na [rase «o excesso (ou a falta)
de ..• mete-me ••. » o verbo fica muito
bem no singular, pelo� que nunca se de
verá dizer: «A falta .•. metem-me ... »
Compreendido?

A aberturà da caça constÜui sempre
um acontecimento. Os «aficionados» des­
te desporto aomeçam já a relator 08
prodígios de estarrecer, as p'roezas de
deixar meio mundo de boca aberta. En­
tretanto, e para que aqueles, que te­
nham a pouca sorte de ser obrigados
a carregar o velho «ahibo», não âéem.
desgostos às esposas, oomeçam a ven­

der-se nos mercados as habituais peças
de caça: perdizes, lebres, eta..••

Esta pequena, e despretensiosa !içllo
de portugu{is oferecemo-la n6s de gra
ça a quem a quiser aproveitar para de
pois a dar a outras pessoas que por
ventura também estejam interessadas
em jrequerüar os cursos de instrução
para__'adultos •..
E por hoje parece que as notas já

são demasiadas para o espaço que o
'Jornal do Algarve nos cede para elas
Até à pr6xima semana, amigos!

/Ó:
"': ..

'

Ainda acerca da conversa que tnee
contámos' ter ouvido num café de Faro,
parece que toda a gente se enganou.
Afinal consta agora que ninguém entra
nem ninguém sai e as coisas ficam co­

mo antes. Teria sido boato o que se di�
zia? Berâ boato o que se diz agora?
De qualquer maneirCJ, s6 o futum virá
esclarecer estas questões. A resposta
mais certa porém, segundo nos pareçe"
não tratará de quaisquer boatos. Por­
que tudo afinal tinha fundamento. O
que houve talvez foi mudança de resolu­
ções. E, por enquanto, chega •.•

o concentrado de tozna
te no znercado inglês
(Oonclus(lo da 1.· página)

semestres de 1961, 1962 e 1963. Os preços
regulam por 90-93 Iíbras esterlinas a

tonelada FOB. As quantidades são em

cwt. = 50,8 quilos.

Tenham cuidado com o peixe que
comem, ers. leitores, porque está ago­
ra em moda uma nova maneira de lhe
,dar um aspecto de fresco. Efectivamen­
te, depois de o terem posto a conge­
lar durante alguns dias no frigorífico,
alguns vendedores adquiriram o hábi­
to de o passar sorrateiramente pela
areia. E não haja dúvida que a vista se

engana mas o cheiro e o paladar encar­
regam-se dep� de, com grande mágoa,
âeetoser o enaœno, Cuidado, pois! ••.

1961 1962
329.409 342.578

1963
330.166'

200
16.186

41
2.353

11.819
116.105

283
2.883
6.009
1.520

Itália
Commonwealth
Bulgária
Checoslováquia!
França
Hungria
Portugal
Roménia

Espanha.
FJ. U. A.

Outros paises

Total

250

13.215
1.987
3.979

.8.416
53.664

54

16.425
618

4.213
9.713
35.034
2.691

950
8.645
2.193

Be, em Vila Real de Banto Ant6nio,
a praga, em vez de ser de cães, tosse
de gatos, nao lhes faltaria alimento.
Oom efeito, Il tilo grande o número de
ratos que ao ma,is pacato ouioâão pode
muito bem acontecer encontrar numa

• s6 rua umCJ tal quantidade de roedores
que daria para alimentar um regimen­
to . .. de /latos! 415.875 423.114 4,88.565

Quelquer que seie o seu destino,
a KlM oferece-lhe o Iredicionel
conforlo dos seus eviões e e experiencia
do seu pessoel!
Aproveite es fecilidedes concedides
peie KLM, pagando e su. viegem em

Bomo« um inocente e simples colabo­
rador do Jornal do Algarve que teve
a pouca sorte de ser baptizado com

o nome ossae estranho de Algarbi,ensis.
B6 por este facto tem. acontecido várias
cenas que muito tém. divertido alguns
colaboradores deste mesmo jornal que
cert08 indivíduos identificam com o Al­
,garbiensis, que temos a honra de ser,
conquanto continuemos a não' passar de
um ilustre desoonhecido! •..

Falta de Juz na Praça Ale­
xandre Herculano, em Faro
Do nosso. assinante, sr. João Verissi­

mo, recebemos a seguinte reclamação:
Vivo na Praça Alexandre Herculano

e já vão passados uns tr�s meses que
nos retiraram a luz de um velho «Nabo�
e até à data nllo foi substituída. Berá
isto uma consequéncia do progresso de
carangueijo' Peço a v. que faça o re­

paro que julgue necessário porque por
este andar, teremos que usar luz de
gall6metro nesta capital de Banta Maria.

Agora, por ilustres, ocorreu-nos que
há ilustres (com letra pequena) e Ilus­
tres (com letra grande). A qual dos
dO'is ramos pertenceremos nó8' Faze-PRESTADÓES MENSAIS

•

Instituto Alemão de Faro
Língua AlemãCursos de

Em 7 de Outubro começaram os seguintes cursos:

1. o _ para principiantes sem noções elementares
(1.0 ano).

2.° - para principiantes com noções elementares
(2.0 -ano).

3.· - para adiantados (3.· e 4.° ano).
4.0 - curso especial de retrovers�es para estudantes.
As inscrições efectuam-se na Secretaria do Insti-

tuto Alemão em Faro, na Rua D. Franéisco Gomes,
4-3.·, Telefone PBX 152 das 18 até às 19,30 horas, nos
dias úteis, excepto aos sábados. '

NOTA. Chamamos a aleDção dos <mllgos alUDOS de que é cODveDleDle
reDovarem, a tempo, a aua IDacrlção para gar<mUr o seu lugar
DO curso que preleDdem.
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BRINDE!

SINE
ET STUDIO

«BOM
d'e Elviro

Saiu· 'Hom Tom, um livro de poemas
humorísticos de Elviro Rocha Gomes,
editado pelo autor.

A .obra de Blvíno Rocha Gomes cifra­

-se em .maís .de duas dezenas de volu­

mes publicados, o que constituí algo de

verdadeíramente raro .entr.e nós, víven­

tes .deste encantador .Algarve.
.E o .facto .é .tanto mais .para estranhar

.quanto .se sabe que a maior parte dos

liv:ros depoesía corre, entre nós, o .risco
teoricamente .. certo de .constituir um

fracasso . .sob o aspecto financeiro.

Enquanto -em Pontugal se publicam
v:inte.. li-vros de .poesía, .contra urn de

prosa,
.

nos .outros paises da Europa e

da América v:erifica-se precisamente o

fenómeno contrário.
Na Espanha, por .exemplo, raro é o

Iívro de poesia que é editado pelo autor.

Publicam-se muito mais livros de prosa.

Não porque faltem .poetas na vízmha

. Espanha .mas porque «nuestros herma­

.nos» .são .maís práticos e encaram a edi­

ção dum livro de poesia -sob todos os

seus aspectos, em .especíal .0 financeiro.

Só as editoras - e -vão escasseando

.as que .caem na arriscada aventura -

é .que editam poesia.
.Desínteresse .pela mais antiga e pura

expressão da .linguagem escrita? Certa­

mente, porque, enquanto outrora as

longas .horas de ócio .se passavam na

leitura de poemas, com que se recrea­

va o .espíríto, hoje gastam-se ante um

aparelho .de televisão ou na fácil leítu­
. ra do último Iívro p.olicial, que veio

. parar .às .mãos,

.Mudam-se os tempos, mudam-se .as

vontades.
Ror .conseguinte,' ante esta, grande

.praga de Iívros de poesia editados em

.Pontugal pelos próprios autores, fica­

mos pasmados, não sabendo o que mais ,

admirar: se a aventura de deitar pela
porta fora um bom punhado de escudos,
num poético desprezo .pela matéria,
- e a indústria gráfica' hoje .estã carís­

sima -, se o .entranhado amor à poesia,
numa luta de que, só com grande capa­

cidade, .tenacídade, esforço e dedicação,
.se .consegue sair vencedor.

.æ sobnetudo é preciso ser-se poeta,
.ser-se v.erdadeiramente poeta. E ser-se

jloeta é dar-se, .sem .nada receber.
Vêm-me estas consíderações após a

\

leitura que fiz do último livro do dr.

Elviro Rocha Gomes.
Bom Tom (poemas humorísticos) é

.um livr.o, eu ia chamar-lhe' despreten­

.cíoso, dada a simplicidade da sua apre-

sentação.
.

O fim em vista - distrair, recrear

IRA

TOM»
Rocha Gomes

Vida Rotária

o espírito do leitor - consegue-o total­

mente Elviro Rocha Gomes: são sessen­

za e tantas páginas de bom e são hu­

mor, que diverte e dispõe bem.
Só por isto o autor se deveria consi­

.derar satisfeito, se outros motivos 'não
'houvesse - e há - para estar alegre.
Parabéns portanto ao autor, que é

'poeta, com votos de continuidade e

-sucesso.

TORQUATO DA LUZ

«Angola &_ Moçambique, rumo e

tesouro de Portugal»
Na continuação dos seus livros «Não!»

.e «Olho por Olho' � Dente por Dente»,
o sr. Mota de Vasconcelos publicou ago­
ra «Angola & Moçambique, rumo e te­
souro de Portugal», em que faz uma

calorosa defesa, chamemos-lhe mesmo

ríspida, dos nossos territórios do ultra­
mar. No volume, além de prosa inédita,
reúne artigos publicados em vários jor­
nais entre eles o «Agora» e palestras
'promovidas em diversos locais. Para
dar ideia do livro transcrevemos o se­

·guinte período: «É um livro que tenta
'ser ou parecer uma impressão das im­
'pressões turbulentas que num mundo
de loucos, de cobardes e de facinoras,
obrigaram Portugal a pôr o elmo e a

cota de outras eras em que Portugal
fora o cavaleiro destemido e a bússola
certeira nas terras e nos mares do
mundo velho, do mundo bárbaro, dissi­
pando trevas e rasgando alvoradas e

.iluminando clareiras do Mundo Novo,
do Mundo Civilizado».

Cine-Foz
Vila Re¡al de¡ Sante 4ntónlc

TERÇA-FEIRA, o drama na

selva que fez estremecer a Ásia
Meridional e o Mundo! Fogo
na selva, com john-Jreland,
Everett Sloane, jo Morrow e

Carl Esmond. A mais arriscada
missão da história das guerri­
lhas na selva! (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, um drama

extraordinário que o público
jamais esquecerá! ¡\ Irmã.bran­
ca, com .lorqe Mistral e Yolan­
da Varela. (Para 17 anos).

A última reuma o do

Rotary Clube de Faro
Realizou-se na Estalagem Caíquei emOlhão, mais uma reunião semana do

Rotary Clube de Faro, presidida pelo
sr. dr. Manuel Mendes Gonçalves e se­

cretariada pelo sr. Jorge Mendes Ro­
drigues.
A reunião iniciou-se com a cerimónia

da saudação à bandeira nacional, para
o que foi convidado o sr. dr. Manuel
Soares Cabeçadas, após o que o secre- \

târto procedeu à leitura do expediente.
O presidente ofereceu a flâmula do

clube aos companheiros srs. dr. Manuel
Cabeçadas e Fernando Ataide Ferreira,
pela passagem dos seus aniversários na­

talicios. Depois, o sr. dr. Manuel Men­
des Gonçalves, continuando no uso da

palavra, referiu-se à fraca frequência
que se tem verificado, o que atribuiu

principalmente ao período de férias
que agora findou, afirmando que «o se­

gredo do companheir-ismo reside na

presença que cada um de nós pode
dar em prol de todos» .

.Na reunião do Rotary Clube
de Portimão foi lançada a

do Iideia

de Folclore
Congresso
Algarvio

fleitões �. d a s J unt a s d e freguesia

Presidida pelo sr. eng. Hélder Sardi­
nha e secretariada pelo sr. Mateus da
Silva Gregório, realizou-se mais uma
reunião do Rotary Clube de Portimão, �

no Restaurante «Caravela» .

O protocolo-esteve a cargo do sr. arq.
Arlindo Serrão. Falou o .escritor Gentil
Marques.
Convidados a escritora Mariália e o

sr. comandante José Emilio Estiveira
Ataíde e visitantes, os srs. Jacob dos
Reis, do R. de Lisboa-Norte, Armando
Laruça, do R. de Almada e Matos Car­

tuxo, do R. -de Faro e esposa.
Num improviso o escritor Gentil Mar-.

ques afirmou a alegria de se sentir no

seu 'Algarve, rodeado de amigos.
Falou dos poetas algarvios, dos artis­

tas algarvios e teceu considerações acer­

ca do Algarve de ontem, de hoje e de
amanhã. E falou das lendas da nossa

terra fazendo desfilar como num con­

to dás mil e uma noites, as lendas da
Praia da Rocha. da Moura Encantada.
de Silves, de Lagoa e Loulé, tendo
entusiasmado e prendido todos na sua

palavra fácil e subtil.
A terminar lançou a ideia do I Con­

gresso de Folclore Algarvio a realizar
na Praia da Rocha.
Antes de encerrar a reunião o sr. dr.

E:élder Sardinha, fez troca de flâmulas,
entregando a do R. Clube de Portimão
ao sr. Gentil Maraues e recebendo des­
te a flâmula do Ellos Clube de Lisboa.

Seddon Furgoneta
vI motor PERKINS P3, varga
ligeira, vende em bom estado

LUCÍLIO MATOS rOUPA
RlI. del 4lvllc, 33

LISBOA
TELEFONB .37024Efectuam-se no dia 27 as eleições

das novas Juntas de Freguesia.

meset.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Baráo, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

SORTEIO PARA TODOS

[�Uum�� �� ��rlu�al-l�
Corte a figura, cole-a num postal

(só aceitamos cada figura em seu

postal), escreva, o uso ou costume
nela representado, enderece-a à mo­

rada ao cimo destas noticias, escre­

vendo com clareza o seu nome -B

morada e assim ficará habilitado a

alguns dos. nossos artigos, insti­
tuidos -para prémios d=stes sorteios,
cujo prazo de aceitação para a pre­
sente figura termina no dia 26.
Prémios desta semana:

1. ° - UM PUAMA POPELINE,
artigo de categoria, no valor de
95$00; 2.° - UMA CAMISA TRI-

Utilize o talão brinde que hoje começamos a publicar, nas

compras que efectuar .pelo correio, à cobrança, aos Armazéns do
Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42, Lisboa-2.

Conforme o valor dos artigos que vai comprar escolha no qua­
dro respectívo qual o brinde que prefere, escreva-o no talão, in­
dique o seu nome e a localidade onde reside e remeta-o junta­
mente com o seu pedido.

Pràticamente na volta do correio receberá os artigos que pre­
tende, mais o brinde respectivo.

Este talão só tem validade para os meses de Outubro e No­
vembro.

Aproveite esta oferta dos A. C. B.!

Brinde dos A. C. B. - Outubro/novembro tY63

nome
,

, .

Localidade

Brinde de compras até
, , ".",., , ..

O meu brinde é
.

EIS o

o NOVO CATÁLOGO

COT DE NYLON, Eusébla, com
dois colarinhos no valor de 85$00;
3.° - UM COBERTOR DE FIBRA;
para cama de casal, no valor de
49$00; 4.° - UMA SOMBRINHA
DE NYLON, cabo moderno no va­

lor de 49$00; 5.° - UMA COMBI­
NAÇÃO DE NYLON, com rendas,
no valor de 29$50. TR�S PRl1:MIOS
ESPECIAIS, constituidos cada um

por UM PUAMA INTERLOCK,
para senhora, no valor de 29$50.
VINTE PRÉMIOS DE CONSOLA­
çÃO, cada um sendo UM PAR DE
MEIAS EM MOUSSE DE NYLON,
no valor de 8$50.
PREMIADOS NO SORTEIO N.O

11 - Isildã Maria Andrade, Ca­
nhoso, Covilhã, com UM COBER­
TOR DE FIBRA, tão belo que a

encantará, no valor de 125$00; Ma­
ria Natália Afonso Mosa, Rua Dr.
Teodoro Mesquita, Fundão, com
UMA COLCHA DE FUSTÃO, tipo
inglês, no valor de 85$00; José da
Conceição Viegas, Rua Marquês de
Pombal, 32, Lagos, com UM COR­
TE DE FAZENDA, em xadrez, com

2,50 metros a 25$00 cada metro;
Maria Vanda·Moniz, Rua da Rochi­
nha, 113

... Funchal._ com UM JOGO
DE ME",A, 1,50 Ã. 1,50, toalha e
seis guardanapos, no valor de 39$50;
Augusto Farias Marques,. Cadeia
do Forte, Peniche, com UlVJ. PIJA-­
MA INTERLOCK, para senhora,
no valor de 29$50. PRÉMIOS ES­
PECIAIS: Maria Emilia Almeida
Gomes Calado, Rua Combatentes
da Grande Guerra, 40, Odemira;
Maria Paula Matias, Rua Médico
Henriques de Paiva, S-A-1.0 Esq.',

(A ESCOLHER)

em compras até JOO$OO
Um soquetes mousse . 5$00
Uma cueca Interlock . 41$50

Um slips homem. 5$90

Uma loalha lurca 5$00
Um soullen nylon 6$50

em compras até 200$00
Um Avenlal Modelo.

Um par Melas Nylon
Uma capa plástica .

Uma loa I h a regional,

10$00

10$00
10$00

Está em distribuição o nono

catálogo de artigos e preços
para a nova época.
Poderá ser remetido a quem

quer que o peça, pols o rece­

berá Da volta do correio, acres­
cido do segulDte, absolutamen­
le de graça:

- Uma carla e um poslal de
RS', com os quais poderá en·

dereçar a sua correspoDdêncla
sem gaslar qualquer selo ou

oulro valor I
- Ulli saco plástico, Ião úlll

para as compras das donas de
casa:

- Um original lenço de bol­
so, que eslá fomelllaDdo basla
celeuma, dadas ·as auas carac­

lerístlcas e graça.

mela "10$00
O NOSSO

CORREIODois pares de saqueies
mOUlse, . . . . . 10$00

em compras até 500$00
Um salole Nylon .

Um lençol 1,410. .

Um lençol lurco' .

27$50
22$50

25$00

Está a apro­
ximar-se o fim
dum ano de pu­
blicação destas
«noticias» nes­
te jornal. Tam­
bém em Janei­
ro próximo,
perfazem um

ano as publica­
ções no «Jornal
do Fundão» e
«Diário de No-
tícias» do Fun­
chal.
A festejar es­

te acontecimento, de' certo modo
único dentro do campo em que
trabalhamos, os A. C. B. vão ela­
borar um sorteio comemorativo, on­

de, podem já informar, todos os
concorrentes terão prémios, com­

pensando deste modo todos aqueles
que a sorte não tem bafejado e que
no entanto concorrem desde o pri­
meiro sorteio.
Leiam as nossas «rioticias» da

próxima semana.

Um par melas rede . .' 25$00

Um logo mesa 1,20 . . 25$00

MOTOl1E5
de 3, 4

de 21

& cilindros,
125 SHP

Orande

e

a

stoel( dfl peças

TÉCNICOS

para prestar

legítimas

r:SPI:CI�LIZl-'DOS

assistência a estes motores

CODsuItem os DISTRIBUIDORES PARA PORTUGAL

Auto-Indust�ial, Lda.
I Coimbra • Lisboa • Porto • Leiria

�uim � �u� � f�l�r luri�m�'
Uma ponte aérea Es­
candinávia - Canárias
(ConcZua40 da 1.· pdl1'naj

f.ranceses, alemães, norte-america­

nos, suecos, dinamarqueses, holan­
deses, canadianos e austríacos.
Além dos jornais diários, dístrí­

buem-se semanalmente mais de

(;i.000 revistas, entre as quais ocupa
o primeiro lugar o semanário «Sun­

day Express», com uns 2.300 exem­

plares.

28.400 contos para propaganda
Em Alicante o director-geral do

Turismo do vizinho país, informou
que nos meses decorrentes e no

próximo ano a Espanha gastará
em propaganda do turismo 28.400
contos. Será editado um folheto em

diversas línguas, realçando as be­
lezas e atractivos turísticos alican­
tinos. A edição atingirá um milhão
de exemplares e Os folhetos serão
distríbuídos por toda a Europa.
A presença daquela individuali­

dade coincidiu com a inauguração
em Benidorm do apartamento n.·

51000 e do hotel n.O 50. O orçamen­
to municipal daquela vila (cremos
que já não é aldeia) ultrapassa
agora os setenta milhões de pesetas
e segundo o seu dinâmico «alcal­

de», sr. Pedro Zaragoza, o turismo
local já rendeu este ano à Espanha
setenta milhões de dólares, o equi­
valente, maís ou menos, a um'mi­
lhão e 995 mil contos.

Ah, se Pedro Zaragoza tivesse
entre mãos a Costa Tropical da Eu­
ropa, que faría ele disto?! Santo
Deus, nem queremos pensar!

Tipógrafo
4prQndiz (()m prática

uu meiu uficial (;umpu­
situr, precisa Istúdiu
f3ra-TQc - ()Ihãu.

Castelo Branco e Manuela Pereira,
Rua das Maravilhas, 92, Funchal,
todos com o mesmo prémio: UM
BELO LENÇOL DE 1,80 de largo,
com pontos zig-zag, no valor de
29$50.
Foram ainda atribuídos neste sor­

teio, mais VINTE PRÉMIOS DE
CONSOLAÇÃO, constituídos cada
um por UMA CUECA DE MALHA
DE SEDA, no valor de 7$50. Estes
e outros prémios foram já remetidos
a todos os premiados.
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A luz e os monumentos
A LUZ é vida e Tavira umlJ cidade base das nossas descobertas, mostra-

já por si um tanto monótona c -nos à noite iluminadas as muralhas
bastante «ieotaâa por esta precári� da velha fortaleza e a silhueta desse

falta, da/nao por isso a sensação de um� oranâe português que foi D. Henrique
terra mona. Esta é a oonctueão a qu, o Navegador.'
chegam todos aqueles que por mera Ora TavirlJ também tem monumentos.

«cavaquice», nas esplanadas do clube, O velho Castelo, visível âos mais diver­
âos cafés bol em qualquer outro sítio, sos pontos da cidade, a porta da cidade,
abordam este problema. o p6rtico da Igreja da Misericórdia, as

Antes de continuar queremos, porém" fachadas das igrejas de Santa Maria e

esclarecer e, ...proveitando a celebérrima
.

do Carmo ou o monumento 0,08 Com­

trose, direm",s não ser nossa intenção batentes da Grande Guerra, iluminados
«meter foice em seara alheus», uma vez dariam a Tavira uma panordmica noc­

que, em sua crónica na. passada sema- turnlJ de beleza comprovada.
na, o nosso camarada Sebastiao Leiria, 1JJ certo que a euçestão por nós apre­
chamavlJ a atençao para a precária ilu- sentada não é uma' novidade, no entan­

minaçao que se verifica por quase toda to cremos que ela contribuiria bastante
a cidade. para o embelezamento da nossa terra.
Este intróito serviu-nos apenas de

.

Para meris, se a nós nos falta, por ve­

«rampa» para o lançamento de um alvi-
zes, um pouco de iniciativa porque não

tre, que uma vez em «órbita» tiraria tentamos, neste aspecto, imitar os ou­

a Tavira uma parte da sua tristeza tros, acompanhando deste modo o pro-
nocturna. gresso!
Todo aquele que atravessa de noite

o Tejo, a caminho da capitlJl, repara

na bela iluminaçao que sobressai da-

quele extenso mar de luz o 'majestoso
Castelo de S. Jorge. Iluminando todos

08 seus monumentos, Lisboa mostra

agora aos seus visitantes as riquezas
arquitectónicas que escondia na penum­

bra da noite.

Seguindo este exemp'lo muitas foram
as cidades que a imitaram; e na nossa

recente passagem pela Guarda tivemos

oportunidade de nos marŒVilharmos

com o belo aspecto que oferece a Sé

e a estátua de D. Sancho o Povoador

e muitos outros monumentos.

No Algarve algo já se tez nesse sen­

tido. Lagos, a histórica cidlJde que foi.

OFIR CHAGAS

C7uitarra eléc.trica
«f�4'"U\»,. 1. vibrad()­
r�s,. .. r(>�istus cum am­

plifi«;ildur.
Trilta J. l., C7l()ria ..

£()n'untu «,"I��"
13 () ,. § » - l4.C7()\.
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- FALANDO DA MULHER

DROGARIA, de gaveto, cerca de

100 m2., muito bem afreguesada,
situada num dos mais modernos
pontos da cidade, com secções de

drogas, ferragens, papelaria, pen­
fumaria e bibelots para ofertas,
trespassa-se por motivo de saúde.

Informa-se na Avenida Olivença,
7 - Faro.

Nova balala-semente
/

Da Irtamâo; chegam-nos notícias duma nova variedade de batata tempora.
Trata-se dum produto híbrido da variedade Utster-Prvnce e duma variedade esco­

cesa denominada Pentland-Ace. :I!! uma batata tao tempora como a Ulster-Prince
- (J mais tempora das variedades existentes - mas muito mais produtiva no

número de tubérculos que cada planta dá.
Os � plantadores ingleses encomendaram já de momento cinco toneladas deste

tipo de batata-semente. Das restantes quatro toneladas (de início conseguiram­
-se nove tonelaâas aproveitáveis deste produto híbrido) serão plantadas na

Irlanda do Norte, esperando-se q'll-e em 1965 já exista batata deste tipo em

quantidade suficiente para exportação.

mÆave�Lacros da Philips, Unilever e

Shell no primeiro semestre

O Grupo Philips atingiu no primeiro
semestre deste ano uma cifra de vendas
de 2.686 milhões de florins contra 2.386
milhões no mesmo periodo do ano pas­

sado, o que equivale a um aumento de

13 por cento. O lucro liquido, em todo

o caso, não foi além de 3 por cento,
subindo de 152 milhões de florins no

primeiro semestre de 1962 para 156 mi­

lhões no período correspondente deste

ano:

Quanto ao Grupo Unilever realizou no

primeiro semestre vendas no total de

9..553 milhões de florins, a comparar
com 9.655 milhões �

no mesmo pertodo
do ano passado. O lucro líquido conso­

lidado que no primeiro semestre de

1962 foi de 241 milhões, subiu porém
este ano para' 275 milhões. J

Por sua vez o Grupo Royal Dutch/
Shell obteve no primeiro semestre des­

te ano 2,4 por cento mais de lucros

que em igual período de 1962. O lucro

'líquido deste primeiro semestre foi de

98,7 milhões de libras contra 96,5 mi­
lhões �

nos primeiros seis meses do ano

passado.

r,
�

d No marcado de Milão os

.

O açao e
preços das conservas, em

liras e por quilo, no

CO n S e rv a S grossista, são os seguin-
tes: Atum - em azeite,

espanholou português, ell} latas de 10

e 5 quilos, 1.120/1.220; idem, de outras

proveniências e nacional, 900/960; de

revés, nacional e de, Importação, 780/
800; ventresca de atum, em azeite, de

-corrtda, espanhol e português, em latas

de 10,5 e 2,5 quilos, 1.400/1.500; idem,
nacional e de outras, proyeniências,
,1.150/1.250, Bonito - em azeite, em la­

tas de 5 e 2,5 quilos, 630/660. Filetes de

cavala - em azeite, nacionais, latas de

5 e 2,5 quilos, 650/670; idem, de impor­
tação, 370/600. Sar'dínhas - em azeite,

Máquina com motores,
ventoinha e elevador, mar·
ca «Tapiot», para secagem
.de figos, etc., e um sem·fim
que pode servir para azei·
tona, etc. Tudo em bom es­

tado.
Tratar com J. B. MACE:QO,

telefone 1t8 ARMAC;AO
DE PÊRA.

Por Dlotivo do laleei­
mento de António Mar­
tinsCristóvão, vende-se,
arrenda-se ou trespas­
sa-se uDia olicina de
lerreiro e carpinteiro.
In/orDia a VIuva ou

pelo tele/one :tz-GUIA
--Algarve.

ODEAMONIO

4/4, peso liquido, 780 grs., por unidade,
400/500; idem, em latas de 1/5, peso

liquido 125 grs. por unidade, 85/95, Fi­
letes de anchovas - em azeite" 4/4, peso

liquido, 780 grs. por unidade, 940/970;
idem latas de l/lO, peso liquido 56 grs.

por unidade, 90/95.
Na Bolsa de Viena registaram-se os

seguintes preços, por quilo, em xelins
austriacos: Sardinhas - portugueses,
em azeite, 1/4 club, ex, de 100 latas,
267.00/310.00; idem 1/4 club red. 250.00/
270.00; 1/10 club, 180.00/190.00; jugos­
lavas, em azeite, 1/4 clube, 255.00/265.00.

�C
Amêndoa espanhola A Espanha tem

35 milhões de rnxIDCamendoeiras, obtendo produções de or­

dem das 200.000 toneladas das quais se

exportam anualmente umas 30.000 tone­

ladas. Segundo eles dizem, possuem
variedades que não têm rival no Mun­
do. A zona produtora compreende as

Baleares, Alicante e Tarragona e as

restantes províncias do Mediterrâneo.

RIV
voo das aves

ROLAMENTOS

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

IEllsi,u. ,u. 11'�Ja,rv.�' O
FUSETA - Pelo sr. Edmundo Lita

Farrobinha, tripulante da caçadeira'
«Seis de Maio» - matr-ícula O - 108 des­
ta localidade - que se encontrava na

pesca a seis milhas da costa, na mar
da «Beirinha», foram capturadas algu­
mas aves entre as quais um alcatraz
que era portador duma anilha com a

seguinte inscrição: Brit. Museum -Lon­
don Sw7 n. o 1046139.

Técnico

I'

"

*
Foi aprovado o contrato da sr.s D.

Ema de Jesus Ferreira Gentil Homem
Dias, para desempenho das funções de
mestra de trabalho manuais, na Esco­
la Industrial de Olhão.

ESMERADO FABRico
ITALIANO

FAROPassa adesígnar-se posto escolar mis­
to de Várzeas do Vinagre (Santa Cata­
rina, Tavira) o posto escolar criado em
Eiras Altas.
- Foi concedido aumento por diutur­

nidade à professora sr.s D. Maria Na­
tália Mata Bruno Calvário, de Silves.
- Foram exoneradas, a seus pedidos,

a professora sr.« D. Suzette Maria Gon­
çalves Ramos, de Foll. do Ribeiro (S.
Bartolomeu de Messinesb Silves) e a re­

gente escolar sr.· D. AI ertina das Ne­
ves Ramos" de Santo Estêvão (Tavira).
- Foi contratada para exercer as

funções de auxiliar de limpeza das es­
colas de Bias do Sul (Moncarapacho,
Olhão), a sr." D. Maria Lucilia Dias
Silvestre Madeira.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO.

AUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA LIBERDADE, 73-79

LISBOA

Kelvin Hughes *

CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTI! os REPRESENTANTES C. SANTOS - s. A. R. L.
LœBOA-PORTO-êoUMBRA-OLHÃO

* A marca que equipa es mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

Cooperativa de Frutos
Seeos do AI�arve

O Conselho Superior da Casa do Al­
garve continua a receber entusiásticas
adesões à ideia da criação de uma coope­
ratíva de frutos secos no Algarve. Em
carta de 23 do mês findo, escreve à
referida colectividade o sr. eng. Ma­
nuel Bivar, residente em Lisboa:
«Li com o maior interesse a noticia

de que v: ex.es decidiram promover o

estudo da constituição de uma Coope­
rativa de Frutos Secos do Algarve.
Apresso-me por isso, como produtor
de figo no Algarve, a transmitir a v.
ex.as a minha entusiástica adesão à
ideia lançada.

,

«Tendo em vista os excelentes resul­
tado obtidos com as Adegas Cooperatí­
vas, estou certo que será possível resol­
ver de idêntico modo, não -sõ o proble­
ma de frutos secos, como também -

eu iria mais longe - o da montagem
em regime de cooperativa, de fábricas
de concentrados de citrinos e de toma­
te no Algarve. Estou convencido de que
só assim será possível prepararmo-noa
para a integração económica europeia
em marcha e para assegurar, nos anos

próximos, por forma satisfatória, uma

parte .ímportants da produção agricola
da nossa Provincia.
«Ponho desde já os meus fracos prés­

timos ao serviço destas iniciativas e

aproveito a oportunidade para apresen­
tar a v. ex.as os protestos da maior
consíderacão.

Eng. Manuel Bivar»

Vende-se
Prédio onde está instala­

do o Clube Recreativo OIha­
nense, (valgo Grémio Olha­
nense} na Raa das Lava-

,

deiras.
Tratar na Raa Dr. Paula

Nogaeira, 26 - OLHÃO.
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As mulheres
dão que falar
rOonclU8ão da 1.' p611'fUII)

mo. E por fim, senti compaixao de
quem, ocupando profissionalmente um(J

posiçao de oerto destaque dentro da
sociedade, escrevia de forma tão incon­

gruente e somética da Mulher. Tenho

pena deste cronista porque ou é muito

céptico ou possui ainda a mentalidade

daqueles que, no passado, tanto contri­

buiram para a âepressão da mulher.
Na ansia de ridioulizar o sexo femini­

no, o oronista evoca, na sua pequena
crónica, toda a históri(J para di.zer que
«as boas, delicadas, ternas, tvmiâa« e

amorosas mulheres» sempre deram que

falar, originaram guerras, provocarœm

mortes, geraram mal entendidos. E pa­
ra demonstrar a veracidade da sua teo­

ria, lembr(J «por acaso» a Helena, a Pe­

nélope, a Agripina, a Oleôpatra, a, Eli­

sabeth Taylor. Depois ainda Ohristine
Keller e Valentina Terechkova.,
De toâae estas mulheres creio que

«por acaso» só foi evocada Valentina e

não vejo a sua inclusão no grupo das
condenadas como uma inconsideraçao,
mas a oonsequllncia do conceito que o

articulista tem da mulher, do desres­

peito que ela lhe merece. Como se pode
falar com igu(J1 ironia e irreverllncia de

Cristina e Valentina! Como se pode
comentar com a mesma troça as suas

,individuais acçõeet como se pode lou-
Ovar ambas em oomum c'll-mprimentol
Como se pode sentir por uma e outra

os mesmos respeitos e dizer-se doo d�
igualmente «um admirador, atento, ve­

nerador e abrigado!» Como se pode
saudar em Cristina e Valentina a

«emancipação final da mulher»!
Que doente está o seu espírito, sr.

cronista! Que confusão tremenaa de
ideias há no seu cérebro! Que cegueira
tamanha lhe obscurece a vista! Que
desmedida paixao anti-feminista lhe do­
mina o coração!
Elas sao duas vidas diferente8, 'embo­

ra ambas mulheres, e simbolizam a

mulher de ontem e (J de hoje. Cristina
é a mulher que põe toda a inteligllncia
ao serviço da sua femi,_nilidade, que não
rivaliza profissionalmente com o homem,
que frui largas horas de ócio, que é
ornamento da sociedade, que é escravÍJ

deprimida e infeliz, enfim a continua­
ção da mulher de ontem, mas meta­

morfoseada pela evoluçao social. Va­
lentina é a mulher que dá ao estudo' e
ao labor o quinMo do intelecto e ener­

gia inaplicáveW às lides inerentes à

sua condição doméstica e feminina, é'
a mulher emancipada, é a mulher de
hoje.
Oomo mulher orgulho-me de 'Valen­

tina e sinto pena de Oristina. Orgulho­
-me de Valentina não porque a sua

vi(Jgem cósmica con,stitua para mim um

feito, mas porque é um testemunho da

capacidade intelectual er profissional' da
mulher. Sinto pena de Cristina porque
a vejo uma náufraga e a testemunha da

iraqueeo feminina ante certos sentimen­

tos, artificias e embustes.
Sr. cronista, estou a vil-lo irónico len­

do a minha'prosa e talvez que deturpe
a intençl!o com que a escrevi e sentido
que lhe dei, mas nada que venha do
homem me surpreende já. Será que
para entender a mulher é preciso ser

mulher?
MARIA CARLOTA

Festas no Algarve
Im Paderne

Hoje, amanhã e depois decorrem em
Paderne animados festejos, que têm
como finalidade angariar fundos para
a Filarmónica local, melhoramento da
igreja de Nossa Senhora do Pé da Cruz
e levantamento do pavimento da fonte.
Do programa consta: hoje, às 17 ho­
ras, gincana de bicicletas motorizadas;
às 18, corridas de bicicletas a pedal;
à noite, concerto pela Banda e varie­
dades com Vitória Maria, Badú e Luis
Valentim, seguindo-se baile; amanhã,
às 16, desafio de futebol; às 20, con­

certo; às 21,30, variedades com os mes­
mos artistas de ontem e Manuel Seia,
havendo baile;' depois de amanhã, às
21,45, exibição do filme «A Coronela»
com Maria Félix, seguindo-se leilão
de ofertas.

A Nossa Senhora do Rosério,
em Olhão
Amanhã realiza-se em Olhão a pro­

cissão em honra de Nossa Senhora do
Rosário, padroeira dos pescadores olha­
nenses.

Pelas 11 horas, na Igreja Matriz será
celebrada missa; às 16,30, sairá da
igreja matriz a procissão, que percor­
rerá as principais ruas da vila, per­
manecendo algum tempo junto ao mar

enquanto as traineiras farão ouvir os
seus silvos como agradecírnento à Pa­
droeira.
Depois, junto à capela do Senhor Je­

sus dos Aflitos, haverá sermão.

r------------------�

I FIOS PARA TRICOTAR I
•

À máquina e à mão •
• ODLO IIIIIl

}
A malha da moda - Não encolhe - Não ••, 1 1 feItra - Não se passa a ferro - Seca •• GR1\NDE NOVID1\DE instantâneamente - Grande duração

• Lãs Shetlands - Tweed - Escocesa - Austrália - Merina •
•

- Algodões - Ráflas - Perlapons •
I Cores modernas garantidas - Todas as torções I
• Enviam-se amostras-Satisfazem-se encomendas pelo correio I
• 01 melhorei 'iol aOI m.ILores preçol. Se deseja qualidade, pr.'ira I

110514 & 'OM'A�H.A i
• (Fabricantes na Covilhã) I
I EM LISBOA I
I Rua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone: 31412 I
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- Calor em Portugal nos próxi­
mos trinta dias - prevêem
os americanos. - (R.)

à propaganda turística

Andava Pomona nas proximidades do
Parnaso, com a cornucópia à cintura,
colhendo fruta para oferecer a Vertuno,
quando dela se aproximou Fauno que,
de modos zombeteiros e oottonâo a bar­
ba hirsuta, a interpelou da seguinte
maneira:
- 6 bela Pomona, deusa dos mais

lindos olhos que existem no Olimpo,
com esta já é a segunda vez que te en­

contro a limpar-me fruta da horta.
- A horta será tua, mas os frutos

são muito meus - replieou vivamente
a jovem.
Fauno escancarou a boca num riso

alvaro
- 1!J por isso que eu gosto de ti. Tens

sempre a resposta na ponta da língua
- e apontando para a cornucópia -

Mas afinal para que queres tu tanta
fruta'

Os olhos esmeraldinos da deusa tive­
ram ointilações estranhas e opertonâo
um gr.ande melão oontra o peito, disse:
- Para a sobremesa!
- Gomes assim tanto'
- Não é só para mim. Não sabes

que já estamos a IlS de Setembrof
- O deus campestre fitou a sua interlo­
cutora oom eæpreesã« admirativa.
- E daiP
- E daí? Sempre me saiste uma di-

vindade de Il.· ordem! ...
Fauno ao ouvir estas palavras, fieou

vermelho de indignação. Mastigou em

seco, arrœnoou. alguns pelos da barba e

por fim_ bradou oom a reeinrocâo en­

trecortada:
- Que queres dizer oom semelhante

afronta?
Pomona baixou-se para apanhar um

caoho de uvas e oe seus gestos eram
tão feminis, tão serenamente delicados,
que ele perdeu, dum momento para o

outro, toda a sua irascibilidade. Nutria
pela jovem uma paixtio sem limites e

lamentava profundamente nao ser cor­

respondido. Foi pois oom a voz

maislafável do Olimpo que tomou II per­
guntar:
- Mas, Pomona_¡ que queres tu dillJer

com isso do IlS ae Setembro'
- Homem - respondeu ela já abor­

recida - a Ila de Betembro entra o

Outono lá para as bandas da Terra.
Por ooneeauinte, compete a Vertuno ir
fazer as oostumadas oelebrações.
- Mas ele já lá esteve este ano! ...
- Pois estece, mas nao oonseguiu

cñeçœr às terras de Flora!
- Portugal'
Pomona acenou afirmativamente oom

a linda oabeça ooroada de parras.
- 1!J por isso que estou a oother esta

fruta. Antes da partida do Vertuno,
quero proporoionar-lhe um verdadeiro
manjar de deuses! •.•
Ao ouvir isto, Fauna soltou tão estre­

pitosa gargalhada que assustou meia
dúzia de Sátiros que por ali paravam.

Gom que enU1.o um manjar digno
de deuses' - e ria, ria perdidamente.
Foi a vez da deusa âos frutos ficar

de sobrecenho carregado.
Os Sátiros olhavam para o seu mes­

tre, espantados.
- Ai que já nao posso mais - dizia

aquele - Choro com rir! . '. Gom que
então querias obsequiar o teu querido
Vertuno, antes dele ir apresentar o
Outono a Portugal! Ah! Ah! Ah! ...
Ela puxou-lhe as barbas.
- Sabes, Fauna, que por muito estú­

pido que sejas, nao oompreendo a tua
insólita atitude f

O deus campestre ptJs-se subitamente
sério.

.

- Ouve, ó bela Pomona, deusa âoe
mais lindos olhos que existem no Olim­
po. O que te vou contar é bastante
aborrecido para ti. No entanto acho
que o deves saber. Escuta! ...
A jovem enrugou a testa intrigada

por todo aquele mistério e sentou-�e
num velho tronco de anaoardium, dis­
posta a escutar a narrativa da gordu­
ena divindade.
- Ora bem - começou ele - Andan­

do hoje com os meus afilhados Sátiros,
calcorreando os oampos do meu oompa­
dre Silvano, fomos atrasao» por grande
ru�do de vozes, vindo do mais reotJndi­
to dum bosque. Aproximámo-nos caute­
losamente e qual nao foi o nosso espan­
to ao se nos deparar um grupo de indi­
v�duos que, no meio duma olareira dava
largas ao seu regozijo, banqueteando-se
com belas peças de caça e vinho es­

pirituoso!
Ã lembrança daquela visão op�para,

Fauna passou a língua pelos lábios e
os Sátiros e8cavaram o chilo oom os
cascos .

- Gontinua, continua - pediu Po­
mona.
- (Jomo não hav�amos sido oonvida­

dos, nao nos eœpusemos. No entanto
vimos tudo perfeitamente. E desde fá
te posso assegurar que o teu adorado
Vertuno se encontrava entre eles.

- A i o malandro!
- Portanto já vIs que é escusado

preparar-lhe o tal manjar que idealizas­
te. Aquele banquete nao dura nCJda me­
nos de trinta dias! ...
A rapariga ergueu-se pálida de raiva.

Gom um gesto brusco meteu a milo na

oornucópia e chupou um lmufo. Ainda
fieou mais azeda.
- Fauno. E quem eram os compa­

nheiros da ramboiada, pode saber-se!
O outro apressou-se a informá-la. Es­

tavam lã reunidos, Diana, Priapo, Sil­
vano, Pan IIlgumas musas e Baco.
- Também esse blbedo'
- Então o que é que esperavas' Baco

preside sempre a essas «cowboyadas»! ...
Desalentada, Pomona deixou-se cair

no ohllo e grossas ldgrimas lhe desliza­
ram pelas faces formosas. Enquanto ela,
fiel ao seu amor, lhe queria proporcio­
nar uma festa de despedida, Vertuno
no meio de deusas estranhas, embebeda­
va-se oomo um cacho. Gontudo, o pior
é que o Outono estava à espera dele
para se apresentar no pa�s de Flora.
Foi despertada nas suas lucubrações

pela voz forte de Fauna.
- Olha, Pomona, está aqui Mercúrio

que te traz um telegrama! Os Bdtiros
aproximaram-se tocando flauta.
A jovem deusa com o ooraçao trespas­

sado de ansiedade, pegou no papel que
Mercúrio lhe estendia e leu-o oom

avidez. '

Eis o seu texto integral:
- Gentil Pomona stop nao te preo­

cupes com Vertuno stop este ano re­
solvemos anteciplIr Verao de S. Mar­
tinho. - Baco

Mais um incidente prejudicial

Os de c:orpo sem alma c:ontlnuam ln
felizmente - Na passada segunda-feira
mais uma manifestação própria de cor­

pos sem alma, pois sem pretendermos
valorizar o que pela graça de Deus nos
é dado apontar, sentimos que no apon­
tado no Jornal do Algarve de 5 deste
mês muito h� que fala ao coração. Só
os sem coraçao e portanto corpos sem
alma poderão ficar ímpassíveis ao ges­
to altruista de Paulina Nunes Serrenho
no entanto alguém que parece sentir-se
bem com o que a lume vem de mau
foi dizendo: «afinal você no número
de sábado nem por isso».
Aos que como este alguém passam com

gato pela braza, relativamente ao que se

nos afigura de meditar para que o cora­

ção desperte, ousamos solicitar que não
turvem de repente para ver se conse­

guem dar-nos senão a certeza pelo me­
nos a impressão de que vibram pelas
vibrações dos que sentindo as dores
dos que sofrem e compartilhando as

alegrias dos que a sorte bafeja. têm a

coragem de tornar público os seus de­
sabafos de consciência.

Medida governamental que favorec:e
os produtores de trigo - �s disposições
contidas no decreto n.v 45.223 de 2 de
Setembro findo provam bem que o Go­
verno da Nação deseja favorecer os

produtores de trigo. Facilitar aos pro­
dutores que os empréstimos concedidos
no ano de 1960 e estavam sendo pagos
em prestações anuais desde 1961, voltem
à posição inicial por restituição das
prestações já vencidas para que a inde­
mnização seja feita através do Fundo de
Abastecimento em cinco prestações
anuais sem juro, a primeira das quais
se vencerá em 30 de Setembro de 1966
é de facto medida de louvar dado o

alcance social que visa.
Oxalá que tal medida contribua de

certo modo para que as empresas pro­
dutoras de adubos se convençam que
não devem regatear facilidades à la­
voura limitando os seus lucros ao indis­
pensável para os encargos de adminis­
tracão, pois só assim poderão servir os

produtores sem os quais, justo é' reco­
nheçam, não sobreviverão e consequen­
temente os operários que mantêm.

Lagos c:onta f"rno de pola que não
envergoDha - O ú;nico forno de pÓia que
Lagos contava na Rua Dr. António Jo­
sé de Almeida, acaba de ser melhorado
de forma tal que dá gosto ali entrar
Lagos estaria de parabéns se todos

os fornos que conta para fabrico de pão
para venda dispusessem de condições
idênticas às do forno de poia, que é
natural passe a ser utilizado por todos
os munícipes que amassam em suas
casas pão ou bolos, correspondendo as­
sim ao sacrificio da viúva e mais her­
deiros de Jaime 'António que com tal
melhoramento dotam Lagos de forno
que não envergonha.
A esplanada do Centro de AsslstêDc:la

desapareceu mas flc:ou algo que preju­
dica - Triste é constatarmos que as

pequenas coisas que interessam para o

progresso de Lagos sejam descuradas
não dizemos propositadamente, mas pe­
lo hábito de não lhes ligar.
O efeito de papéis à solta numa Ave­

nida ampla como a nossa é autêntica­
mente nocivo, mas não pensaram decer­
to em tal quando resolveram desmontar
a esplanada e dai as placas relvadas já
de si maltratadas agora inundadas de
papéis que, a não serem retirados, cons­

tituem mais uma mancha que se destaca.
Por que não limpar a avenida dos

mesmos inclusive com auxllio dos pro­
tegidos do Centro pagando-se assim a
divida de gratidão à Junta Autónoma
de Estradas com a cedência do terreno
para a esplanada que estamos conven­
cidos fez pronta e generosamente?

Turismo, arte e paisagem - «Turismo,
arte e paisagem» é o titulo de artigo de
Rui Fontes, inserto no «Diário de No­
ticias» de 25 de Setembro, enaltecendo
a nossa Lagos. de que fala com conhe­
cimento de causa, bom gosto e espirito
empreendedor. Se não fora a circuns­
tância de estar ilustrado com a gravura
da ponte que ligou a cidade à estação
ferroviárJa. como se fora a que ora dá
lugar a tal ligação. estaria tão comple­
to que não teriamos palavras para de­
monstrar a nossa gratidão a Rui Fon­
tes. Assim mesmo porém está credor
do nosso reconhecimento.

Prédios militares - Nos últimos dias
temos constatado sensível melhoria
quanto ao aspecto exterior de alguns
prédios militares, e assim já se mostra
mais alegre a Praça da República que
bem ficaria passar a designar-se por
Praça do Infante D. Henrique. A prin­
cipal segundo a tradição mercado de
escrávQS, ainda não foi beneficiada. mas

como Roma e Pavia não se fizeram num

dia é de esperar que seja melhorada
coni rebocos é caiações amiudadas co­

mo o exige a natureza das paredes.
Os motoristas da nossa praça argu­

mentam, mas ... - Os motoristas da nos­

sa praça argumentam, mas, não conse­

guem falar-nos ao coração pois que o

dinheiro tem parte activa na indecisão

JOÃO DE DEUS

quanto às chamadas para serviço de
socorro, dado que na maioria dos casos

nem sequer conseguem o dinheiro da
gasolina, disseram-nos- alto e bom som.
Há na verdade que responsabilizar quem
faz a chamada para a indemnização no

caso de exigida porque na maioria são
motoristas pobres e acontece como nos
referiram chamadas para além de Ben­
safrim atendidas urgentemente sem

indemnização de qualquer espécie, mas

daqui à hesitação em acudir pronta­
mente val uma distância que necessá­
rio se torna medir para que os moto­
ristas da nossa praça marquem pelo es­

pirito humanista que se impõe para que
todos unidos possamos contribuir para
o bom nome de Lagos.
Beneflc:laremos c:om a supressão do

pão tipo espec:lal' - ll: tal a ausência
de escrúpulo por parte dá. maioria das
pessoas que servem o público que che­
gamos a duvidar dos beneficios que
para este advenham com a supressão
do pão tipo especial. Mantendo-se o

pão tipo extra no formato papos-secos
e outros é natural que muitas pessoas
que repudiam o pão tipo corrente por
regra geral escuro e áspero, recorram
ao extra que custa a «bagatela» de 6$20
por quilo contra 4$40 que custava o

tipo especial.
Não será mais aceitável a adopção

de um só típó de farinha para todos os

tipos de pão?
A modalidade agora adoptada não

contribuirá para que os menos escrupu­
losos procurem subtrair da farinha pa­
ra o pão tipo corrente algo que possa
ser incorporado na farinha para pão
tipo extra?
Se no momento grave que passa pro­

curamos que os -hornens se unam sem

distinções de raças, credos, cores ou

politicas, porque não um tipo de fari­
nha que produza pão diferente, vamos

lá, nos tamanhos, mas igual na quali­
dade e proporcional nos preços?
Dirão que não estamos bom da cabe­

ça, mas nós retorquiremos que a 'unifi­
cação se impõe e se pr-incipíar-v pelo
pão não será pior porque é o alimento
número um para quantos cuidam da sua
alimentação.

}oa4uim de Seusa Pi.eaneta

PUBLICAÇÕES
«Revista Shell ..

Sob a competente direcção do jorna­
lista Morais Cabral, saiu o n.s 346 da
«Revista Shell» que se apresenta, como

já é costume, com esmerado cuidado
gráfico. A colaboração' é boa. Mostra­
-nos a «vida» da- Shell e um curioso
estudo sobre Timol', abundantemente
ilustrado, além de uma evocação do cen­

tenário de Eugêne Delacroix.

•Campismo Adefa- - A Secção de Cam­
pismo Adefa, de S. Mamede de Infes­
ta, acaba de dar a lume um esplêndido
folheto em que se mencionam todos os
parques de campismo, zonas de turismo
e praias do Pais, valorizada com peque­
nas monografias de algumas localida­
des. A útil publicação menciona tam­
bém as diárias que se pagam nos par­
ques e fornece muitas outras indica­
ções úteis para os campistas e candida­
tos a este salutar desporto. Verifica-se
que os parques de campismo mais ba­
ratos do Pais, que não têm fins comer­

çiais, são os de Vizela, Lisboa, Costa.
da Caparica (do Clube de CampIsmo de
Lisboa), Setúbal, Lagos e Monte Gordo.

ALVARÁ'
Vende-Je um,. de
di�tilaria de a¡suar­
dente.
Tratar (cm .lntl>njc
Vieira de JeJuJ,. Te­
lef()ue 211 - ..lltiln­
tarilha - C3are.

Arrastadeira
Vende-se, em bom estado,

calçada de novo, bom preço,
por motivo de reÜrada.
!;stúdio Gra-Tec - Olhão. DIVERSAS

Beneficiações de Pontes em Tavlra­
O sr. ministro das Obras Pú.bllcas con·

cedeu o reforço de 7.000$00, à Câmara
Municipal de Tavira para beneficiacão
das fontes pú.blicas.
Acesso ao aeroporto de Paro-Foi apro­

vado o projecto de acesso ao teroporto
de Faro, do que resultóu ser declara­
da a utilidade pública da expropriação
dos terrenos necessários à efectivacão
da mesma obra.
Abastec:lmento de água á. povoações

de Cabana. e C"ncelção - O sr. minis­
tro das Obras Públlcas concedeu à Câ­
mara Municipal de Tavira, através do
Fundo de Desemprego, a compartici-

dPação de 670.000$00 para abastecimento
e ãgua às povoacões de Conceicão e

Cabanas.

Preparações microscópicas
particulares

ALGARVE

Nos momentos em que ela dá mais valor ao seu

encanto, ela sabe'que pode sorrir confiante na

brancura dos seus dentes! Pepsodent assegura­
-lhe a perfeita brancura dos dentes devido ao

Iríum. a substância' que 'libena completamente
os dentes da película amarela que os escurece.
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Dentes realmente brancos
,

so com Pepsodent

LEVER 63-P?-2tt

(OonolV8lJo da 1.' Pl1.lImG)

Defenda a ,sua juventude 1

dOli edificios escolares de Giões, Pe­

reiro e Várzea, estando previsto Q ini­

cio da construção de mais os seguintes
ainda no corrente ano: Clarines, Alca­

ria Alta, Alearia Cova, Corte Serranos,
Barrada, Pessegueiro e Zorrinhos.
No próximo ano serão construidos os

edificios escolares de Vaqueiros, Santa

Marta, Palmeira, Tremelgo, Santa Jus�

ta, Castelhanos, Traviscosa e Bempos­
ta, ficando deste modo completa a rede

de edificios escolares do concelho.
As obras previstas no plano de 1964,

com a sua dotação aproxiqIada, são as

seguintes: abastecimento de águas a

Alcoutim, 600.000$; saneamento de Al­

coutim, 100.000$; construções da E. M.

607, de Santa Marta a Alcoutim, 450.000$;
da E. M. 507-2 de Guereiros do Rio,

(FABRICANTE'
Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa A. Neto Raposo.
O �aior sorti�o em cores e qualidades a preços de fâbrica: Aus­
trálía, desde 100$00, Brilan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-

te, Mohair, Bossa Nova, Fabiola, Perlapont, RobiIlon,
Algodão, Rãfia, etc.

Consulte-nos hoje mesmo e ficarã cliente
Praça dos Restauradores, 13,1.°, Dto. - Telef. 326501- LISBOA

\.
Enviamos amostras grãtis e encomendas à cobrança

, J

Temos referido que as pessoas que vêem até Lagos e MO fazem num pequeno
barco o trajecto que vai da Ribei1'a à praià do Martinho deixam de contemplar
o melhor que a Gosta de Oiro possue.

Assim todos os que desejam o progresso de Lagos deveriam facilitar dentro das
suas possibilidades a efectivação de tal trajecto. Acontece porém que o

eaotsmo ou espirito de represália são 1nales que campeiam neste canto .abençoa­
do por Deus e só assim se explica que recentemente, Jilll turistas hospedados
no Hotel da Meia Praia, autorizados pelo sr. comandante da Guarda. Fiscal a

efectuar tal trajecto ficassem inibidoS' de o fazer por imposição do oabo do mar.
O argumento que aponta para a imposição referida - ausencia de licença

especial âos barcos que para transporte de passageiros-ainda que possa ser legal
nao é em nosso modesto entender para casos especiais como se pode oonsiderar
o de excursões de turistas estrangeiros que se alojam no Hotel da Meia Praia
por assim ter entendido o sr. capitão do porto que sabendo Lagos Slim barcos que
sirvam ao fim em vista tem permitido, para nao abalar a causa do turismo a

utilizaçtio de barcos de pesca sem as licenças legais, visto que, olirigar os pro­
prietários a tirá-las equivaleria a iazer cessar os trajectos em cau¡¡a

Para escolas, colégios e

Grande variedade: animais, vegetais e minerais

Pedidos o: SONIPOL- Soe_ Nac. de Importações, Lda.
Avenida 5 de Outubro, l5-l.o-Telef. 5l043-LISBOA 1

PLAN/OS DE ACTIVIDADE

Ficará c.ompleta a rede de edifícios
escolares do concelho de Alcoutim

larga actividade na realização' de
alguns dos melhoramentos mais
instantes do concelho, encarar a

realização daqueles que nos são
mais reclamados' e continuar o

Plano de Viação Rural».
Por esse motivo a actividade mu­

nicipal serã reduzida com vista a

extinguir os encargos existentes.

Quanto aos serviços de saúde es­

pera-se que com o provimento do

lugar de médico municipal do par­
tido da sede do concelho e a adap­
tação do hospital, poderã a Cãmara
em estreita colaboração com os

médicos municipais e com a mesa

da Misericórdia, reduzir o número
de doentes que actualmente são en­

viados para hospitais estranhos ao

concelho, beneficiando assim as fi­

nanças municipais.
Espera-se que no próximo ano a vila

seja electrificada e diligenciar-se-á que
a �lectrificação se estenda a todo o

concelho, em especial às sedes de fre­

guesia. Também no próximo ano ter­

minará a rede de abastecimento de

água a Alcoutim e diligencia-se dotar

de igual melhoramento a sede de fre­
guesia de Martinlongo. A Câmara está

empenhada em solucionar o angustioso
problema do cemitério de Vaqueiros,
não descurando problemas idêntico das

freguesias de Giões e de Paderne.
A Câmara que deve só a empreitei­

ros 220 contos, não poderá no próxI­
mo ano iniciar novas obras se estas não

forem comparticipadas ou subsidiadas

pela sua totalidade e será com sacrifi­

cio que concluirá as que presentemente
se encontram em curso.

Diz-se no relatório do presidente do

Municipio que se iniciou a construção

aile

lelœ

ereme de �olte
ereme de dia

e p6 d'arr&z

o abastecimento de
leite a Faro

Da dír'ecção da Cooperativa Agrtcoia
de Produtos de Leite de Faro recebe­
mos a seguinte carta:

Faro, 3 de Outubro de 1963

Sr. director do Jornal do Algarve
Rogo a v. a 'fineza de esclarecer os

leitores do vosso conceituado jornál que
na local «Queixas de Faro acerca do
leite. .•. etc.» foram feitas afirmações
que, por nao corresponderem à verda­
de, carecem, para tranquilidade pública.
de ser reatifioadas,
1.0 - Não vai, desde há mais de Il

ano� qualquer quantidade de leite des­
ta uooperativa para Quarteira ou Al­
bufeira. '

�.O - Á falta de leite em Faro nao
resulta do facto das vacas darem menos

leite nesta época, e sim por os produ­
tores as ,irem vendendo âesâe há a
anos, em virtude do preço deste precio-
10 alimento ser baixo e lhes 'dar pre­
¡uizo.. Foram em devido tempo infor­
madas as autoridades competentes des­
:a verdade, e prevemos mesmo que Il
falta de leite se acentue consideràvel­
mente se o preço MO for aumentado.
!!Jsta é a vrdade ãos factos.

Subscrevo-me com elevada conside­
ração. De e., muito atenoioscmente,

O GERENTE·

Um serviço de automõ­
vel excessivamente caro

e que talvez interesse à
J. O. A .. esclarecer

Do nosso assinante de A!lgoz, sr. João
Virgilio Vieira Nunes recebemos uma
carta que só a falta de espaço nos im­
pede publicar na íntegra mas da qua]
vamos extrair a parte que merece ser
conhecída para prevenção das pessoas
que tenham que assistir a casamentos.
8:is a história: o nosso assinante foi
convidado para um casarnento e alugou
um carro de praça, com motorista é
claro, para' o transportar à igreja. Pas­
sados' dias perguntou ao proprietário
do veículo quanto lhe devia e. recebeu
como resposta - 220$00. Ora o carro
fizera um serviço' de 14 qullómétros,
com hora ,e meia de espera; devendo es­
clarecer-se que doze qurlómetros eram
de estradá nacional e os dois restantes
de estrada ínrertor, Evidentemente 'que
se trata de um abuso e o nosso assinan­
te chama para 'tal abuso e por. nosso
intermédip, a atenção do Grémio dos
Industriais de Transportes eni Automó­
veis que certamente criou tabelas para
tais 'serviços as quais nunca podem ser
de molde a expoliar-se tão violenta­
mente quem utilizá um automóvel.
Acresce qué o sr, Vieira Nunes já- tem
utilizado automóveis para outros casa­

mentos que têm percorrido o dobro da
distância e por cujos serviços tem pago
metade do que desta vez lhe exigiram.
E pergunta, e com alguma razão, se o
motorista lhe exigisse mil escudos te-
ria que pagar?

v
•

Parece-nos que o melhor é faz'er um

apelo aos representantes na Provincia
da L G. A. para ver se se estabelece
moralidade onde ela escasseia.

'

I�rnfa,[[�o �� ral�
Vende-se completa, em

OILão. Bom preço.

Resposta a este' jornal
BO n.o 3.588.

PROBLEMA',S

da freguesia de· Salir
SALIR - Começaram, para agrado de

toda a gente, os trabalhos de betumina­
cão da estradá municipal que liga Sa­
lir a Loulé, melhoramento que há mui­
to era reclamado e que enfim tem a
sua feliz concretização.
Apesar de tudo, os salirenses, se bem

que contentes com mais este passo' em
frente, não se consideram satisfeitos e
com toda a razão. Eles pedem ainda:
rede de canalização de água aó domi­
cilio; uma praça- para peixe e outra
para géneros alimenticios; reparação de
várias ruas; restauro da igreja matriz
e do respectivo adro; um novo edificio
para os C. T. T.
Oxalá todas estas necessidades se­

jam satisfeitas no mais breve lapso de
tempo possível, para que Salir não se
sinta inferiorizada ante as outras al­
deias do Algarve, inferiorização que,
aliás, mesmo hoje, já não tem razão
de ser pois a simpática povoação de
Salir pode justamente ser considerada
uma das mais interessantes e típicas
do interior algarvio.

Furgoneta;
¡IVende-se. THAMES
série IF, 700 kgs� Fe­
cLada, óptimo estàdo.
Pouco uso.

Resposta: Papelaria
FarracLa, telefone .ao6
-OILão.

50.000$; da E. M. 508. de Alcaria à Ri­

beira da Foupana, 170.000$; electrifica­

ção da vila de Alcoutim, 200.000$; remo­
delação dos Paços do Concelho, 80 .. 000$;
beneficiação de fontes públicas, 100.000$.

"
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JORNAL DO ALGARVE rs-ro-ea

Histórias singulares
2.A-,SERVIÇO OFICIAL EMFARO
- Dá-me licença, senhor doutor?
- Espere aí, que já entra - res-

po'll4eU-me, num tom ostensiva­
mente proibitório, o dr. Ge1'vásio
da Qunha, de dentro do seu ga­
binete.
Através ão« 'Vidros do pequeno

compartimento onde o âr. Gervásio
da Cunha tinha instalada a capital
do seu imperiozinho, distinguiam­
-se dois vultos em mo'Vimento - o

do imperador, que era bojudo, e o

outro, comprido e irreconhecível.

Enquanto esperava, eu ia deitan­
do contas à 'Vida: com certeza que
ele está de bom humor; sem dúvi­
da compreenderá o motivo que me

tra;: aqui; como é a primeira vez

que o importuno, aliás com um

pedido jacílimo de satisja;:er, estou
seguro de que serei atendido.
- Diga lá então o que deseja -

condescendeu o dr. Gervásio ao

mesmo temço que entreabria a

porta do gabinete e deitava por ela
os olhos (ea barriga) para ver

qUinn o procurava.
Dirigi ao meu superior as pala­

vras tri'Viais de agradecimento por
ele me receber e de descu'lpa pelo
tempo que lhe ia tomar. Mas, como
ele p e r m a n e c i a acompanhado,
observei que eu poderia muito bem

continuar esperando ou voltar mais

tarde.
.

- Não é necessário; jale à von­

tade porque o senhor comandante
é pessoa de toda a conjiança.
Contei, então, mais ou menos o

seguinte: Tenho a minha mãe mui­

to doente, no Algarve. Acabo de re­

ceber de lá uma carta pela qual
sou injormado de que o médico or­

dena o seu internamento imediato
no Instituto de Oncologia. Como o

senhor doutor eaoe, ganho muito

pouco, tão pouco que nem chega
para as minhas despesas normais.
Bucedendo que a estes gastos acres­

cem, entre outras, as obrigações
derivadas da doença da minha mãe,
penso que o senhor doutor não tem

dú'Vida inn acreditar que me encon­

tro completamente esgotado.
- Então .•. e que posso eu ja;:er?
- Um grande javor. Begundo

um colega me injormou, o senhor

doutor vai amanhã a Faro, em ser­

'Viço. Poderia, se isso não o maças­
se muito, consentir em levar-me

no carro até qualquer ponto do Al­

garve onde, sem alterar o seu per­
curso, eu pudesse tomar uma ca­

mioneta' para a minha terra. O seu

obséquio, pelo qual lhe jicaria des­

de já injinitamente grato, permi­
�ir-me-ia poupar alguns escudos.
- Mas isso que me pede é uma

ilegalidade! O cerro não é meu,
é da casa.

_

Até perdi a jala, de tão pasma­
do que' fiquei com esta resposta
absolutamente inesperada, denun­

ciadora de uma personalidade ru­

de, espantosamente insensivel ao

sojrimento alheio. O dr. Gervásio
revelava-se insusceptível de se co­

mover perante as dijiculdades dum

subordinado que ele sabia aujerir
exactamente 902 escudos e 40 cen­

tavos mensais e que se encontrava,
em Lisboa, a braços com o mal

incurável da mãe.
- Nesta casa não se pode dar

um passo sem que toda a gente
tome conhecimento. Quem lhe dis-
8e que eu vou a Faro?
- Repito, senhor doutor: joi um

colega, conhecedor de alguns por­
menores da minha vida, quem
admitiu a hipótese de o senhor dou­

tor não se importar de me prestar
auzílio.
- Mas o corro não é meu; é da

casa, já lhe disse, e portanto só faz
transportes de ser'Viço. Comunique
ao seu colega que, para a outra

vez, deve ser menos papagaio para
não o castigar.
Era inútil e perigoso insistir.

Agora, o que convinha parecia ser

acabar depressa o diálogo, antes
de o dr. Gervásio se lembrar de

ezigir o nome do companheiro que
me sugerira aquela diligência im­

previstamente malograda.
- Benhor doutor, peço-lhe que

cQnsidere o meu pedido inexistente

e aceite as minhas desculpas. Boa

tarde senhor doutor. Boa tarde se­

nhor comandante.
- Boa tarde.
- Boa tarde.
Vinte e quatro horas depois, le­

vando dinheiro emprestado, parti
para um destino que era o mesmo

lllt�III\VIt

Propriedade, aproximada­
mente 20.000 m2., com lindo

pomar a 200 metros da praia
de Monte Gordo, junto às es­

tradas desta praia e da nacio­
nal. Vende-se. Recebe ofertas
Manuel Rodrigues Álvares -

Rua Cândido dos Reis,. 143.
Telef. 230 - Vila Real de San-
to António.

.

de oito dias antes e pelo mesmo

motivo. Durante a viagem, retiniam
nos meus ouvidõs as palavras ina­
creditáveis do dr. Gervásio - «Isso

que me pede é uma ilegalidade!�,
enquanto, àquela hora, ele estaria
deslizando rejastetaâo- no automó­
'vel, talvez comentando ao motoris­
ta que Os innpregados chegam a

ser mais incomodativos do que as

malas e os innbrulhos.
Vi a minha mãe, percebi que es­

tava próximo o jim de tudo mas

tentei animá-la mentindo-lhe a pon- ,

to de lhe asseverar que já ganhava
muito melhor e por isso não me

ja;:ia diferença ir visitá-la pela se­

gunda vez em oito dias. Depois
parti à procura do médico que não
se encontrava no consultório. Tal­
vez na Praia da Rocha - inn casa

ou no toldo, segundo me injorma­
ram ali. Procurei-o em casa donde
já tinha saído para o banho. Re­
solvi descer à praia. Quando che­

guei ao largo principal da Rocha,
àquele lugar onde Sinnpre imaginei
implantado um Teixeira Gomes de
mármore ou de bronze jronteiro ao

mar eepectaculoeo, parei subita­
mente diante de um automóvel meu
conhecído, portador de uma daque­
las chapas que distinguem dos car­

ros particulares os outros. Mal res­
tabelecido da surpresa intricada,
retomei a marcha porque tinha
pressa de falar ao médico mas, de
vez em quando, voltava-me para
trás e mirava o veículo de ponta a

ponta a fim de me oeruftoor de

que não me tinha enganado. 8im .••

era aqueie.: mas... àquela hora,
aquele carro deveria encontrar-se
estacionado em Faro! Ali, seria
uma «ilegalidade». Não. Eu deveria
estar confundido. Até se confun­
dem as pessoas, quanto mais oe

automóveis.
Já ia descendo as escadas ao lado

da barraca do Instituto de Booor­
ros a Náufragos, quando a minha
estupefacção atingiu à cúmulo.
QUinn via eu ali? Cruzando-se co­

migo, nada menos de seis caras lis­
boetas minhas conhecidas vinham
subindo as escadas alegremente: o

dr. Gervásio, muito queimado pelo
sol, em mangas de camisa, com as

calças arregaçadas e descalço¡ a

esposa dele, igualmente descontraf­
da; o Quintas, motorista, que car­

regava um saco com os despojos
do farnel do grupo; as duas filhas
do Quintas - a mais velha de má­
quina fotográfica a tiracolo e a

outra tra;:endo as mãos cheias de

conchinhas¡ e na cauda do cortejo,
o Batalha, que era o mandarete
do âr, Gervásio, transportando o

resta da bagagem turística do re­

gimento.
O chefe da caravana logo que

me 'Viu pregou os olhos no chão,
tomando assim o ar de quem foi
surpreendido a cometer uma falta
grave. Porque a _senhora.) as jilhas
do Quintas, o Batalha e o esta­
rinn todos veraneando despreocu­
padamente a 64 quilómetros de dis­
tancía de Faro, comprometiam ir­
remediàvelmente o dr. Gervásio e

ampliavam a desumanidade das
palavras que lhe escutara na vés­

pera.
- Enganámo-nos na estraãa,

viinnoS parar aqui e aproveitámos
para descer à praia - explicou,
descarada e atrapalhadamente o

dr. Gervásio enquanto me estendia
a mão com timidez.

Reagi, por comodidade, como inn

tantas outras ocasiões: desprezei
a falsidade da explicação e não

correspondi ao gesto hip6crita da
mão estendida, pois o que eu sen­

tia vontade de apertar ao âr. Ger­
vásio era o pescoço. Olhando aque­
las carae todas, assaltava-me a me­

m6ria a frase dele: «O carro não
é meu; é da casa, já lhe disse, e

portanto só fa;: transportes de ser­

viço».
- Quando o senhor doutor che­

gar a Lisboa não se esqueça de

di�er ao senhor comandante que
me encontrou na Praia da Rocha.
Não se «engane»: na Praia da Ro­
cha! E de-lhe muito cumprimentos.
A minha mãe morreu. O Quintas

também já não eziste. As filhas
do Quintas há muito tinnpO que
não as vejo. O Batalha deizou de
ser mandarete porque ganhou al­

guns patacos como intermediário
na venda de coisas a prestações.
E o dr. Gervásio, esse, para poder
sustentar-se e à esposa, procurou
refúgio na advocacía. Ainda não
há muitos, dias passei na baixa de
Lisboa e li o rótulo dele numa sa­

cada. Logo me recordei de que, na
cabana onde recebia. os clientes
antes de ser presidente dos Esta­
dos Unidos, Abraão Lincoln tinha
pendurado numa parede este disti­
co em que, agora mais do qus nun­

ca, o dr. Gervásio deveria meditar:
«Be não puderes ser um advogado
honesto, se honesto mas não sejas
advogado.".

Brancura e longa vida
sócomOMO

Eleições das Juntas de Freguesia
E C I TA L

Orgulhe-se do

aspecto impecável da sua roupa

Orno, o melhor amigo da sua roupa, produz espuma abundante

e activa que lava suave e eficazmente. Lavada com Orno a sua

roupa dura mais e ganha 'verdadeira brancura - a brancura Orno!

A acção altamente detergente de Orno liberta totalmente a- sua

roupa de toda a sujidade sem o fatigante trabalho de esfregar

que estraga ràpidamente. Não use mais processos ,antiquados para

lavar a sua roupa. Use Orno, o moderno processo de lavagem,
mais rápido, mais económico e mais efiçiente. Dê à sua roupa

a famosa e deslumbrante brancura Orno.

OMO LAVA MAIS BRANCO

DODJingos R.eis Honrado, Presidente da ce­
DJara Municipal de OI1aão

No uso da competência que me confere o n.O 6.° do artigo
79.0 e de harmonia com o disposto no § 1.0 do Art.o 230.° do
Código Administrativo, faço saber que designei o domingo
dia 27 de Outubro do ano corrente, para a eleição dos vogais
das juntas de freguesia deste concelho, que exercerão o seu

mandato no quadriénio de 1964 a 1967.
Para constar se passou o presente e outros de igual teor,

que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Paços do Concelho, 4 de Outubro de 1963.

E eu, Jorge Madeira Santos, Chefe da Secretaria, o

subscrevi.
o Presidente da Câmara Municipal,

DOMINGOS REIS HONRADO

.- ...

TRICOT

Jota Eme Bê

VISITE·

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrari o mallI vasto
sortido de mater1a1 11II8d.o em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camIoneta ou

camião, etc.). Resolva 011 lleUII

problemas temendo-se cl1ente
da C8..!1a que mata barato vende

e nas melhorell cond1çOeI.
IR. do 41"lfCl, .11-., .1.1, :1]-4

TClIClfClDCI IP. B. x· { gn���
LISBOA-:a

lEvfR62-0M- 3'2

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

flOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR A MÁQUINA E A MÃO

TODOS OS TIPOS TODAS AS CORES

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

A GÁS LIQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) D E S D E 1'.850$00

Junkers
Garante:

• Óptimo [unclonemenfo il pres­
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultente dos seus

queimadores especiais. '

• Impossibilidade de explosão
devido eos seus dispositivos
de sequrençe.

EXIJA O SELO DE GARANTIA DOS

ORLONS
PERLAPONS - RÁFIAS - ALGODOES - FIOS DE
LÃ - MOHAIR COM PELO --: FIOS ESPECIAIS

PREÇOS DE FÁBRICA.
A VENDA NA

,

St�t[I[ltl�ll�lt 1�lt IllNI[I�I[t[l[t�S NitWit, Ill�A\.
RUA DO OURO, 292-1.0-ESQ. (JUNTO AO iosslO1

TELEFONE 362470 L I S B O It. - 2

ENVIAM-SE AMOSTRAS

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & SILVA LO A.

._------..------------------....--..__..

RUA DA CONCBIÇAo. 17- •• • -LIS80A- TELEF•••7.7.

A VENDA:,

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás
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CICL.ISMO

Jorge Corvo e Octávio Trinta

ventedores do lestival interna­

cional na pista de Tavira
Com a presença dos consagrados ci­

clistas estrangeiros, o argentino Bruno
Silviolloti que acompanhou Jacques An­
quetil nos últimos festivais das pistas
de' Alvalade e Antas, e do espanhol
Luis Telamillo excelente sprinter do
pais vizinho réalizou o Ginasio de Ta.:
vira, uma' reunião internacional em

pista.
A supremacia numéríca dos tavirenses

não poderam,' porém, responder os es­

trangeiros, ja que a equipa do Loule­
tano, que também colaborou no :festi­
val, mostrou-se deficientemente prepa­
rada e desfalcada dos seus melhores
valores.
Porém isto não obstou a que o festival

decorresse bastante animado, com mo­
mentos de grande emoção como foi a

final da prova de eliminação. em que o

júri atribuiu um triunfo «ex aequo» a

Humberto Corvo e ao espanhol Tela­
millo em virtude da dificuldade de de­
finir o vencedor.
Classificações - Populares - 1.0, João

Antunes, Gínâsio ; 2.°, Manuel Guerreie
ro, individual; 3.°, Manuel Lopes, Gi­
nãsío,
Amadores (eliminação) - 1.°, Eleu­

térto Antunes; 2.°, Bernardino Fernan­
des; 3.°, Henrique Neto, ·todos do
Gínâaío,
Independentes - (Criterium) - 1.°,

Octavio. Tril'lta, Ginasi�. 19 pontos; 2.°,
Jndalécío de Jesus Ü"lllaslO,' 14; 3.°,
Manuel Machado, Ginasio, '12; 4.°, Ta­
lamillo, Espanha, 10; 5.°, José Carras­
queira, Ginâsío, 9 pontos.
(Eliminação) - 1.os, Humberto Corvo

e Talamillo.
100 voltas em linha - 1.°, Jorge Cor­

vo; 2.°, José Pedro Cavaco.; 3.°; Hum­
berto Corvo 4.°, Octávio Trinta; 5.°,
José Carrasqueira; 6.°, Indalécio de Je­
sus todos do Glnásío : 7.°, Bruno Sil­
vioÍloti Argentina; 8.°, José Miguel,
Louletáno; 9.°, Jaime Neto, Ginasio;
10.°, Luis Talamillo, Espanha.

OFIR OHAGAS

Depois de amanhã, realiza-se o I Cir­
cuito Ciclista do Coiro da Burra, em

homenagem aos dois ciclistas algarvios
que envergaram a camisola amarela na
última «Volta». O percurso é de cem

quilómetros com partida e' chegada em

Coiro da Burra. Ha duas taças para
prémios às duas prímeíras equipas elas­
sírícadas e prémios pecuníártos até
ao quarto classificado. Ao prémio da
montanha corresponde a taça «Casa
Sachs» havendo ainda vãrtos=prémíos
particúlares em disputa. A noite haverá
na Esplanada Musical Dancing um baí­
le de homenagem a Jorge Corvo e Va­
lério Clara.' O festival é patrocinado
pela A. C. F.

VEL.A

Torneios Anuais de Vela nas

classes de, «Snipes» e «Finnsll
O Centro de Vela de Lisboa. da M. P.

orgañizou os torneios anuais de Vela
nas classes de «snipes» e «filis», provas
tradicionais que se destinam a avaliar
os conhecimentos e cimentar o espiri­
to de camaradagem entre os represen­
tantes de cada' Centro Especial de Vela
do Pais.
Desde 1959 que se não reaJizavam os

torneios anuais na classe snipe e foi a

primeira vez que se realizaram na clas­
se finn pelo que a sua disputa se re­

'vestiu do maior interesse. A fim de dar
o -maior equilibrio possivel à competi­
ção e só ficasse em jogo o valor dos
concorrentes, foram devidamente sor:­
teados os barcos e velas entre uma trI­
pulação de cada um dos Centros de
Vela de 'Póvoa do Varzim, ,Porto, Lis­
boa, Setúbal, Lagos, Portimão, Faro,
Olhão e, Tavira. Na classe finn, só cop-­
conreram os Centros do Porto, Lisboa
Setúbal e Faro, o's únicos que possuem
embarcações daquela classe.

'

Os centros que demonstraram maior
nivel fécnicó foram os do Porto, Faro
e Lisboa, e 'em' finns o de Setúbal, que
teria vencido nesta classe, se não fora
a desclassificação na última regata, por
infracção à regra. O Centro do Porto
também sofreu uma desclassificação na

1.· regata, por ter abalroado a L" bóia

BOTA5 DE

sobre' a dis­

,aquisição do guarda-redes
Lisboa e Fuseta

de Setúbal

Um esclarecimento
cutida

do Sport
pelo Vitória

DESPORTIVAS
F

D E ORIGEM

TU OE B L
Comentários de ENCARNAÇAO VIEGAS

Taça de Portfigal disso, podem os algarvios anular a van­

tagem contrária, Têm futebol para tal
e pode ser que a distância e o calor
ajudem ...

PARA TODOS

A defesa «alvi·negra» concedeu
muitas liberdades ...

... E tal circunstância reflectiu-se no
resultado ja que os salgueiristas soube"
ram tirar partido dos desacertos dos
homens do último reduto algarvio, par­
ticularmente no decurso dos primeiros
quarenta e cinco minutos, em que al­
cançaram vantagem tranquílízadora.
Depors do descanço a turma sulista

rectificou posições. A cobertura da ba­
liza passou a ser feita de forma mais
eficiente e cerceados os ímpetos ata­
cantes dos contrarios começaram os al­
garvios a pensar no ataque, a enlear a

defesa contrárta, enfim a procurar re-'
duzir a diferença de golos. Mais igual
a si própria neste período complemén­
tar apenas um tanto conseguiu o gru­
po 'de Faro, o que torria muito dificil a
sua continuidade na prova, embora a

segunda mão se jogue amanhã em S.
Luís.

É que os três tentos que trazeIIl: os

salgueiristas vão decerto ser derendídos
com «unhas e dentes». Porém e apesar

JORNAL DO ALQARVE é vendido

em Loulé pelo 111'• .Tolé II1dro Bar­

reto LaJily.

Do Sport Lisboa e Fuseta e com

o pedido de publicação, recebemos
o seguinte esclarecimento:

N{lo desejávamos vir a público com
este assunto, já tão gasto e discutido,
que é o da tromsferénoia do nosso guar­
da-redes para o Vit6ria de Setúbal.
Apesar de toâas as acusações, de to­

das as acusações, Ide todas CJ8 censuras,
e de todos' os insultos prefer-iamos ficar
em silencio, já porque nao achávamos
necessário dar explicações a outros do
que se passa em nossa 'casa fi conside­
ramos feito com acerto, já porque o si­
lllncio é ainda, em certos ciasos, a res­

posta mais adequada que se impõe. Mas
de tanto nos tem. acusado, e tanta es­

peculaç{lo tllm feito com um assunto
que s6 eJ '1168 diz respeito, que nos for­
çmn a falar e, forçando-nos a falar,
obrigam-nos a dizer a verdade.
Par.a sermos sinceros, mesmo na qua­

lidade de clube pequeno, tão pequeno
que quase nos lisonjeieJ tanto barulho
que se faz à nossa volta, nao nos afec­
tou quase nada, nem nos abalou o cor­
te de relações imposto pela direcção
do Olhanense. Temos lutado sempre
sõzinhos, e mantido o clube com o di­
nheiro de empré8timos, ,subscrições e

esmolas, sem a ajudeJ do Ottumense que
sempre se alheou âos nossos problemas,
e nunca nos deu qualquer compensação,
ou teve um gesto de gratidão pelos jo­
gadores que deste clube tem ingressa­
do nas suas fileiras; parece que este
proceder faz parte da SUeJ polUica de
«esper.a caídos» como frisam no artigo
publicado no jornal de sua proprieda­
de, o que havwmos já compreendido
ser lJ§sim.
N6s é que nao podíamos continuar

a oferecer jogadores (JO Olhanense sem

qualquer compensação, s6 por este clu­
be ser o digno representante do fute­
bol algarvio, e por vivermos no mesmo
concelho. Orgulhamo-nos muito disso, é
certo mas se a direcç{lo do Olhanense
acha' boa política negociar os jogado­
·res nas melhores condições possíveis,
como friseJ, também reservamos o direi­
to de entregar um jogador a quem me­
lhores condições nos apresente.
Se a direcção do Olhanense nao adqui­

riu o guarda-redes do Fuseta¡ não foi
por nao o termos querido ceaer" como

dizem, mas por aquela direcçao 000
mostrar verdadeiro interesse, e se ter
colocado na posiç{lo de «espera caldos»
como confessam. N{lo se compreende
que havendo interesse por, um jogador,
se deixe o mesmo andar por Lisboa
perto de dois meses a treinar noutr08
clubes, sem nada nos dizerem, e que s6
tivessem proc.urado esta direcç{lc¡ na
altura em que o Vit6riCJ de Setúbal
mandou um .,delegado seu a esta loca­
lidade para negociar a sua transferllncia.
Quando a direcção do Olhanense nos

procurou, comunicando-nos, que estava
interessada na aquisição do. jogador,
tínhamos entrado já' em conversações
com o delegado do Vit6ria de Setúbal
e tínhamos tomado o compromisso de
lhe darmos uma resposta no dia da sUeJ

chegada, mas como a direcç/fo do Ol/ul­
nense nos pedisse para adiarmos as

conversações com o Vit6ria de Setúbal
por um período de 24 horCJ8, a fim de
poder reunir e apresentar a sua pro­
posta, tivemos que forçar o delegado
do Vit6ria de Setúbal a permanecer na

Fuseta, com a alegaçao de que 000
podiam08 ficar eJlhei08 à proposta que a

direcção do Olhaneme nos havia de
apresentar, pois a directriz que havía­
mos traçado, era de, em igualdade de
circunstdncias transferir o guardei-re­
des para o Olhanense, isto é, desde que
o Olhanense desse ao clube e ao jogador
idt'lnticas condições oferecidas pelo Vit6,
ria de Setúbal. Foi esta a opinião da
direcç{lo que o Olhanense tacha de
inimiga do seu clube.
No dia seguinte, e' com o delegado

do Vit6ria de Setúbal à espera, tomá­
mos conhecimento, com bastante estra­
nheza, que a direcç{lo do Olhanense sõ­
mente podia apresentar a sua propos­
teJ no que respeitava ao clube, (e é lí­
cito perguntar, se o termo «o que eles
derem damos n6s» se pode considerar
uma proposta) sem especificar as con­
diçõ,es dadas ao jogador, alegando que
estava disposta a comprar eJ sua carta
de desobrigç/fo, mesmo contra o dese­
jo de8te, que lhe havia declarado nao
estar interessado em ir para o Olha­
nense, e ter assinado já um' contrato
com o Vit6ria de Setúbal' que lhe pro­
porcionava condições excelente8.
Embora nos tivessem acusado de «nos

arvorarmos em paladin08 dos interesse8
dos noS30S jogadores» queremos frisar
que é contra a nossa maneira de pen­
sar, efectuar transferencias de jogado­
res para clube8 onde os mesm08 000
estejam interessados em entrar, e sem
que tenhamos a certeza que os seus
interesses ficam assegurad08; nao con­
cordamos em criar dificuldades, a um

I Resultados dos jogos I
1.8 mão da 2.8 eliminatória

TAÇA DE PORTUGAL
Setúbal, 5 - Boavista,
Cuf, 6 - Braga,
Montijo, I - Famalicão,
Varzim, I - Académica,
Atlético, l-L. Evora,
Guimarães, 5 - Mariilhenle,
I eixões, 5 - Porto,
Beira-Mar, I - Belenenses,
Salgueiros, 4 - FARENSE,
Vianense, I - Benfica,

JOGOS PARTICULARES

1
I
I
O
4
O
2
O
I
8

S. Faro e Benfica, 1 - Lusitano, 2
Desoortivo de Beja, l-Olhanense, 6

I
Jogo e árbitr9 para a,

manhã ITaça de Portugal
FARENSE - Salgueíros IJoaquim Campos, de Lisboa

Equipa e marcador:
FARENSE - Rodrigues; José

António e Dias; Armando, Inocên­
cio e Valdemar; Júlio (1), óscar,
Marco, Gonçalves e Vitor.

do percurso, em snipes, o que lhe ti­
rou enorme vantagem.
Houve mais duas desclassificações em

snipes uma do Centro de Olhão na

largada da 1.· regata, e outro do Cen­
tro de Lagos na 2.' rega,ta.
Houve mais uma desistência do finn

tripulàdo pelo representante de Lisboa
na 2.· regata, por se ter: virado e ras­

gado a vela, do que fOI recuperar na
3.· regata, correndo com uma vela de
Dracon e aproveitando da desclassifi­
cação do finn de Setúbal.
Foram vencedores em snipes: 1. os,

Jaime Placido Ribeiro e Leonel Olivei­
ra (António de Santa Barbara na 3.·
regata) de Lisboa, e em finns, João
Pedro Cascais, de Lisboa.

O Centro de Vela de Tavira da M. P.
realizou também o' seu Vln Torneio de
Lusitos de Sotavento do Algarve, cujos
resultados foram os seguintes:
1.°, Vitor Rodrigues, de Tavira; 2.°,

Jorge Manuel Matos, de Faro,_ e 3.°,
Tomas Matias Sancho, de Olhao.
Por centros a classificação foi a se­

guinte: 1,0, Tavira; 2.°, Olhão e 3.°,
Faro.

F. O.

BORRACHA
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jogador, quemdo e8tá em nossas mãos,
proporcionarmos'-lhe todo o bem que
pudermos. Certamente por estarem es­

tas ideias já tao em desuso, bastante

surpreendeu a dois jogadores nossos,
quando há dias ao pedirem as suas car­

tas de desobriga:ao, fizemos eJ sua en­

trega pura e Simples, sem lhe« caçar­
mos qualquer importdncia em troca.
Estamos certos que e8ta é uma mane�-,
rev-de pensar um tanto antiquadeJ, e nao
deve agradar a todos os clubes, mas

agrada a n6s por Eistar de acordo com

08 nossos princípios, e com' 08. matS
elementares princípios de. humem�dade,
e isso interellsa-nos mutto ma�s que
todas as críticas que nos possa� faze;r.
Assim nao nos satisfez, em pnncíp10,

a propósta 'da direcção do Olhanense,
como também não nos tinha agradado,
eJ prop08ta do Sporting, o qual preten­
dia a carta de âesobríaoção sem qual­
quer remuneraç{lo ao clube, dan� �õ­
mente condições ao jogador, condtçoes
que nunca nos Ioram comunicadas, nem
delas tivemos conhecimento, mas que
são certamente' do conhecimento âo di­
recç{lo do Olhanense, pois no artigo do
seu jornal, diziam. que «nos tínhamos
arvorado em acérr�mos defensores âoe
interesses do jogador, mas que nao tí­
nhamos consentido na sua ida para o

Sporting em c.ondições baetonte supe­
nore8». :E caso para perguntar à dtrec­
Çao do otnamenee, se nas trtmsferén»
cias que costuma efectuar, poe de par­
te oe interesses do clube, e cede os

jogadores gratuitamente.,.. .

Não nos satisfez em pr�ncípto a pro­
posta del direcç{lo do Olhanense, d�zía­
mos, por nada de concreto estabelec.er
quanto ao jogador,. mas mes'l!t0 ass�m

insistimos por uma resposta, Já porque
nao podíamos reter indefenidamente na

Fuseta o delegado do Vit6ria de Setlt­
bal, que '1108 disse .desinteressr:rr-se do

assunto, se nao lhe dessemos nesse dta,
a resposta que lhe havíamos promett­
do. Por isso telefonamos para .a sede
do Olhanense a· perguntar, ma�s uma

vez, se haviam cheaodo a qualquer con­
c.lus{lo; e, embora o membro da nossa

direcção que se encarregou de tal tele­
fonema tivesse mostrado a convemt!n­
Cía de determinado director do Qlhemen­
se se deslocar à Fuseta, para. tentl!,rmos
chegr:rr a acordo sobre as cond1çoes a

dar ao jogador,. no caso cJ,e este vtr a

interessar-se a�nda a _�ngressar, no

Olhanense foi respondido que o dtrec­
tor que procurávamos não estava pre"
sente encontrava-se, segundo dtsseram,
em cá.seJ dum seu familiar. No entantq,
no decorrer do mesmo telefonema, o

director em quest{lo, que segundo sou­

bemos depois estava presente na reu­

'liMo de direéç{lo, atendeu a chamada,
declarando que, por impedi�ento da
sua 'vida particular, 000 podta aceder
ao nosso pedido de se q,eslocar à Fu­
seta e insistia que fizessemos esperar
o délegado do Vit6ria de Setúbal, por­
que também ele director do Olhanen­
se, esperava muitas vezes 3 e 4 dws
em Lisboa, quando lá se deslocava a

tratar de assuntos de transfert!ncías de

jogadores. Mais nos disse ainda,_ que
«estavmn na forja» novas cond�çoes .a
proporcionar aos jogadores, das quatB
o nosso guarda-redes iria beneficiar
também, uma vez que entrass.e no Olh:a­
nense, mM qUe as nao pod'la mencw­

nar naquele momento, por ser ass�n.to
confidencial. O membro da nossa dtrec­
çllo em virtude do exposto, ped1u ao

diréctor do Olhaneme se avistasse, até
ao meio dia do dia seguinte, em Olhão
ou na Fuseta com o presidente da nos­

sa direcçllo, ó qual, haviCJ de informar,
se podíamos' ou nao esperar mats tem­

po consoante a deci8{lo d o de.legado
do' Vit6ria de Setúbal, de aguardar ou

000 aüuardar a proposteJ do Olhaneme.
O delegado do Vit6ria de Setúbal não

aceitou a dilação e tomos forçados .a
entrar em negociações que nos conduzt-
ram a completo .acordo: • .

PareJ finalizarmos: Atnda numa ult�­
ma tentativa o presidente e o tesoure�­
ro desta coléctividade, uma hora antes
de iniciar as negociações com o delega­
do do Vit61'ia de Setúbal, deslocaram­
-se a CCl8a dum director do Olhanense,
aqui residente, perguntando,se o mesmo

tinha plenos poderes par!, nos aprl!sen­
tar a proposta tao desejada, e fot-nos
respondido negativamente. .

Parece-nos ter dado todos os esclare­
cimentos sobre a numeira como proce­
dem08, esclarecendo suficientemente os

que maldosamente nos ac.usam. Sem
pretendermos dar qualquer conselho ou

ensinamento à direcç{lo do Olhanense,
porque somos falhos de «�tica des�or­
tiva» segundo nos comumcaram, dtre­
m08 no entanto, que nem sempre a po­
lítica de «espereJ caídos» dá os seus

frutos e assim ficou demonstrado nas

diligt!ncias feitas pela direcç{lo do Olha­
neme para a aquisiçao do guarda-redes
que transferimos.

VERiSSIMO NETO

............................................

TELSTAR
RÁDIO - TELEVISÃO

SIERA - SCHAUB-LORENZ- PYE
,

FRIGORIFICOS
FIAT INDESIT

MÁQUINAS DE.COSTURA
HUSQVARNA BORLETTI

ELECTRO - DOMÉSTICOS
I

francisco Pires de Sousa
ARCO

DISTRIBUIDORES EXOLUSIVOS

LIMITADA

Grande variedade de modelos para uso em

G,ARAGENS -ESTAÇOES DE SERVICO
OFICINAS METALÚRGICAS
PESCA AGRICULTURA - MINAS

PORTUGUESAI
Rua Rodrigues Sampaio, tU

LISBOA 4venidil da �epúbli(a, 92

�viário Valbestclros, Lda.
TEL.EFONE 86390

CAMPO DE

PINTOS
SEXADOS

BESTEIROS

DO DIA
MISTOS

Represenlaole em Porlugal dos famosos nomes mundilis em Avicultora:

DEKALB CHIX THORNEBF.R 404
A po�delra amerlcaDa por excelêDcla A, cODheclda raça lI.glesa de ovo.

castaDhos e boa carDe

Trabalhe com a nosla organização e terA a garan­
tia de rentabilidade no seu aviário

AVIÁRIO VALBESTEIROS, LDA., (om 8 anos de exis­
tência actualiza CORstantemente o seu sistemtJ de trabalho!

CORFI • CORFIPLASTE
CA.PACHOS E SEIRAS PARA LAGAIIES
DE AZEITE CORFIPLASTE (Fibra

��.;!'':::::::''sintética), s u b s ti tu i çã o va n taj o sa dos

-cap-iChos-de-cairo, ganhando tempo, di­
nheiro e preferindo um produto português

MANUEL DE OLlVEI�A VIOLAS - ESPINHO
TELEFONES: 920194· 920195 - 920825

TELEGRAMAS, CORFI E CORFIPLASTIC-ESPIHHO

*****
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Consulte os nossos Serviços Co�erclals e Técnicos

QUE LHE PRESTARAO TODA A ASSIST1!:NCIA

Preços dos produtos
LÃCY.EOSUm grupo de especialistas em pro­

dutos lacteos examinou na sede da Or­

ganização das Nações Unidas para a

alimentação e agricultura FAO os mé­

todos susceptíveis de incitar os criado­

res - particularmente os dos países em

via de desenvolvimento - a produzirem
mais leite e de melhor qualidade. Este

grupo é formado por especialistas dos

Estados Unidos¡ França, índia, Kénía,
Paises-Baixos e do Reino Unido.

Preparou-se um projecto sobre a ma­

neira mais equitativa de pagar o leite,
em função ao mesmo tempo das suas

qualidades nutritivas e dos esforços
e despesas feitas, para obter uma me­

lhor qualidade. Propôs igualmente tes­

tes de analise e das medidas, higiénicas
que poderão ser utilizadas para esta-

belecer a importância dos pagamentos.
Estas recomendações farão parte duma.

monografía que trata «do regulamen­
to do leite na base da qualidade».
Faz-se potar, na FAO, que além de

matérias gordas; o leite contém impor­
tantes elementos nutritivos como pro­

teínas, lactose, sais- míneraãs e vitami­
nas'. É por isso que a FAO encoraja o

consumo de leite nos paises em via ,de
desenvolvimento. A higiene, a composi­
ção e a qualidade do leite são portanto
duma importância capital nessas regiões
na condição de que os preços estejam
ao alcance das fam!lias que têm um

rendimento baixo.

FÁBRICA D� PLÁSTICOS ALGARVE
()�L"ND()' ..lUt?UST() DA SILV4

Zona Industrial- BOM JOÃO - FARO

Fabrico de:

Sacos de Polietileno �Iores - Brinquedos
�rascos -, Artigos de Ménage'-,

FabricaHlos sacos ele plástico por encouaenda
em todas' as uaedidas para euabalageua ·de
géneros alimenticios, leguua�s, larinhas; etc.
......, �

MUTU�LID)\DE
S. A. Ro I.-

Seguro$ de acidentes de trabalho, peHoais,
incêndio, .'ligens•• gricola e pecu6rio,
automóvel, maritimo, terreslres, crislais e oulro.

LISBOA-R, l.. DE DEZEMBRO, 101 TELE. 32 53 63' PORTO-L SÃ DA BANDEIRA, $2. I.' tElE. 2 1588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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sao 'uma riqueza
lavoura

Os tojos
...

pa_.a

-

a
pelo dr. ADRIANO DOS SANTOS GONÇALVES

�WULGARMENTE desprezados os
17 tojos são, no entanto, muito
úteís e� merecem da parte dos agri­
cultores mais atenção:
Vejarrws quais as vantagens do

tojo e, talvez, depois de enumerá­
�la:s 'hajâ:"rirais ínteressados nessa

planta rústica e considerada por
tantos "mato daninho.

1 - O tojo é óptimo fixador de
azoto pois absorve-o da atmosfera
e leva-o para o solo, tornando o

terreno mais produtivo.
II - O tojo cria solo cultivável,

onde apenas havia terra inútil, por­
que as suas raizes muito profun­
das trazem os princípios nutritivos

para a camada arável, Visto ser
urn renovador dos princípios nutri­
tivos do solo deve semear-se nos

terrenos de pousio.
III - O tojo é boa forragem

muito aprecíada pelos animais
quando ainda está novo e tenro
mas convém ser triturado em- má­
quinas já existentes no mercado,
IV - O 'tojo fornece matérias'

fertilizantes quer se enterre logo
a seguir ao corte ou sirva, primeiro
de cama ao gado ou, ainda, no
caso de atingir muita altura, ape­
nas se aproveitem as cinzas.
V - O tojo protege a cultura do

penísco, sobretudo, nas areias do
litoral.

Se a sementeira do tojo levou
adubos, especialmente fosfatados,
a qualidade de forragem melhora,
aumentando o valor nutritivo e a

digestibilidade, ao mesmo tempo
que valoriza a qualidade do tojo
como fertilizante, pois mais fàcil-

,,¡p.ellte se decompõe.
As vagens do tojo abrem-se no

tempo quente e espalham as se­

mentes por uma grande área mas,
corno é de ver, por meio desta se­

menteira espontânea não se obtêm
os resultados económicos alcança­
dos com um tojal cuidado racio­
nalmente.

A sementeira deve' fazer-se no

fim do Inverno. Os tojos podem
atingir 15 anos mas têm a maior

produção aos'4 anos e começam a

declinar aos 8 anos. Podem cortar­
-se todos os anos ou de dois em

dois anos, conforme a qualidade do
terreno. Trata-se de uma planta
leguminosa com boa resistência' à
secura. Prefere locais pobres em

cal e dá-se bem nos sítios argilo­
-arenosos, graníticos ou xistosos.
A cultura do tojo, aproveitando

os terrenos incultos e pobres do
nosso Pais, contrtbuírã com certe­
za para acrescer os réditos dos

agricultores, fornecendo-lhes boa

.forragem e bom adubo, e para au­

mentar, como vimos, a capacidade
produtiva do solo.

A liberdade é o
maior allmen­
to do espírito
humano
(OonolwlJo da 1.· pdgina)

a perda do estimulo, que em todos
é imprescindível para as realiza­
ções mais difíceis, que exijam o

sacrifício, o espírito colectivo, o

amor ou a alegria de viver.
Sociedade de homens amedronta­

dos, mais parece ninho dé-ratos.'
J!: confrangedor tratar amiúde

com indivíduos dominados, pêlo
medo; medo de pensar, medo de

falar, medo de conviver, meà.o de

perder o emprego e talvez :- quem
sabe? - medo de exístír.
Que frutos se podem colher de

tal árvore?
-A proliferação de idiotas, de

incompetentes, de favorecidos, de

delatores, de delinquentes e opor­
tunistas ou, toda uma pléiada dos
mais vulgares parasitas que se

conhecem.
Deixa de existir a preocupação

de seleccionar os valores, 'para dar

Iugar aos protegidos; os melhores

lugares são ocupados por estes, na
maioria dos casos incapazes de de­

sempenhá-los.
Desta forma, não há sistema ou

organização que possa triunfar.

Tão-pouco é de esperar que se

conjuguem esforços em prol de um

ideal comum, se observarmos que
os homens vívem desconfiados,
atropelando-se na luta pela, con­
quísta dos lugares que lhes garan­
tam a sobrevivência.
As grandes iniciativas carecem

de espíritos desempoeirados, cére­
bros libertos de grilhetas, homens

que possam agir por si e por todos
os seus actos possam responder, e

em todas as activídades a selecção
,dê valores deve obedecer aos méri­
tos de que cada, um der provas, no
sentido de se encontrar o homem

próprio para o Iugar próprio.
A nossa personalidade não deve

ser afectada por restrições à liber­
dade de pensamento, de expressão,
de convivência ou de leitura, que
limitem a capacídade dos nossos

conhecimentos e a natural propen­
são para o expansionismo, que é

sempre a verdadeira causa das no­

vas criações ou inventos.
O homem de hoje já não tolera

o poder absoluto,; ele sabe bastan­
te para pugnar pelos seus direitos
e revolta-se, contra tudo e contra
todos quando eles lhe sâo recusados.
Ele precisa de acompanhar todos

os problemas da sua socíedade e

conhecer-lhes as causas e efeitos;
ele quer ser consultado e eleger li­
vremente; ele quer saber como su­

cedem e porque sucedem os factos
mais importantes da vida do 'seu

país e se é sua a terra ,que defen­

de; e todas essas pretensões- têm,
de ser respeitadas porque a elas
tem direito. - Z2

Fundiçã-o
Ve ferro � metals,

Q scrrelherla, Ven­
de-so com alvàrá ou

só () alvará.
�e�p()�ta ia �ua do

Camlnho de ferr(),
54 - V.hi().

Foi _rescindido, a seu pedido, do con­
trato de escriturârio de 2." classe do
tribunal da comarca de Faro, o sr. Da­
niel Manuel Guer'reiro Mendonça.
- Foi nomeado chefe de repartição

da Direcção-Geral das Contribuições e

Impostos, o director de finanças, sr.

Francisco João Gomes, 'de Faro e pro­
movido a director de finanÇas e coloca­
do em Faro, o sr. João Nogueira
Guedes.

.......... e ....�8):.1!tVÔ4J .....P.,

Janela do M�ndo
(ConolUlláo da t» p4g'_)

cam ideias é acabarem por chegar a
vias de facto e colocar-se em posi­
ções opostas. É lamentável, mas é
verdade. Para o explicar há uma

sérié de ciréunstâncias: psicologias
diferentes, temperamentos apostos,
sistemas de educação e, acima de
tudo, a eterna dualidade homem­

-mulher.
Ponham a mesma questão a in­

divíduos de sexos diferentes e en­

contrar-se-ão duas soluções absolu­
tamente diferentes, dentro. de toda
a lógica. Não há dúvida de que
existem duas psicologias: uma fe­
minina, outra masculina. É possí­
vet, porém, que, à margem, exista
ainda um terceiro mundo - o da
justiça.

'

Quanto -ao tal casal ,em que cada
um falavà a sua língua e v'lvia fe­
liz, parece-me que chegou a altura
de começarem. as discussões, a não
ser qu-e o inglês:'seja uma negação
para o e¡;panhol. Entretanto, julgo
que, com, 70 anos, ou ele desistirá
de aprender, e salvará o casamen­

to, ou morr&d antes de poder tra­
var uma pequena conversâ com a

mulher, podendo 'assim séguir feliz'
para o oJ,tJro' m-¡¿ndo. E talvez esta

sejp,.:c" melhor solução .••
',;'1'

MATEUS BOAVENTURA

realizada na semana finda

2.000

«SORTE

OS

CONTOS

da

&9.&82

GRANDE»

e mais os seguintes prémios de categoria:

22.110 - 50.000$00
8.209 - 20.000$00

21.725 - 20.000$00
25.549 - 20.000$00
45.396 - 20.000$00
2.904 - 10.000$00
5.397 - 10.000$00
5.844 - 10.000$00
32.490 - 10.000$00
50.618 - 10.000$00
61.355 - 10.000$00
65.226 - 10.000$00
69.681- 4.998$00
69.683 - 4.998$00

863 - 4.132$00

2.504 -r-r- 4.000$00
17.130 - 4.000$00
67.214 - 4.000$00
72.504 -'4.000$00
75.566 - 4.000$00
6.003 - 2.132$00
7.203 - 2.132$00
19.161- 2.132$00
11.705_- 2.000$00
13.610 - 2.000$00
26,845 - 2.000$00
28.730 - 2.000$00
40.920 - 2.000$00
49.938 - 2.000$00
74.080 - 2.000$00

couberam a bilhetes
com o carimbo e a sorte da

MILHÕES
DA

LOTARIA DO NATAL
BILHETES EM VIGJ!:SIMOS,

e Cautelas (octogésimos) a 25$00

TENTE A SUA SORTE AOS BALCõES bA

Para os
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1�1
Àsmais altas tem­
peraturas da

água do mar re ..

gistam�se em

Monte Gordo

•

(ConclUsao da 1.· p4gmtiJ,

temperaturas da água acusavam

23,5° e 22,5° as temperaturas do
ar marcavam respectívámente, 22°
e 21,5°, isto é mais baixas às tem­

peraturas ambientes que.as da água
do mat. Por isso é com propriedade
que classificamos a orla maritima
algarvia de costa tropical da Euro­

pa. Basta asínalar-sa que as tem-:

peraturas da água no Inverno re­

gulam por aqueles que se registam'
agora na zona dos Estoris.

.

Para melhor esclarecimento dos

leitores, publicamos as tabelas dás

terriperaturas da água do mar em

Monte Gordo desde Janeiro deste
ano:TINTAS «EXCELSIOR»

TINTAS PARA
,

-

. "

E1a:V:l:OS
r

�FABRICA d.TIITAS.m.llIIproduto. d.,EXCELSIOR

,

Dias Jan. Fev. MarGO Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro
-- -- -- -- -- ------------ ---

I 15 16,5 17 15,5 18 19 20.8 23,2 18,2
2 14,8 17 17 15,8 17,3 19,2 20,8 20,2 17,4
5 14,2 17,2 16,2 14,8 17 20 20,5 21,S 16,5
4 15,4 17,8 16 14,6 17,5 19 21 21,8 18,5
5 15 18 17 15,2 17,8 19,2 19,6 20,5 18,5
6 15,6 16,8 16 16 17,6 20 20,2 19,8 18,7
7 16 17,8 16,8 15,8 18,5 19 21 19,5 19
8 15.2 18 17,2 16 ' 18,5 20 22 22 19,4
9 .15,8 17,8 17,8 16,6 18 18,9 22 22,8 19

10 15,2 18,4 17,2 162 18,5 18,2 22 22,8 18,8
11 15,8 17,8 18,2 16,8 18,5 19 22,2 23,5 19,2
12 15 17,5 17,8 16.3 17,8 19,8 21,4 23 18,7
13 15 17,5 18,2 17,2 18 18,8 19,6

'

22,4 18,6
14 14,8 16,8 18,2 17,2 18,2 19 19 21,5 _ 18
15 14,6 16,5 18,5 17,5 18,2 19,8 20,5 22 19,6
16 14,5 16,5 18 17 17,8 18,8 20 22 t9,6
17 14,8 16,5 19,5 18 18,8 19,7 20 22 20,5
18 16 16 19,2 17.8 19, 19,2 2\8 22,5 19,8
19 15,5 16 18,3 18 18,5 19,6 22 20,8 20,8
20 15,2 16 17,5 16,8 17,6 20 22 20,5 20,8
21 15 16 17 17 18,2 20 22,4 19,4 20,8
22 15 16,8 16,8 '17 18,7 18,9 24 21,7 21
25 16 17,2 15 17,5 19 19 24,2 21 20,5
24 Hl,5 18 15,5 17 ,19,2 18,8 24,5 20,8 19,7
25 16,5 18,5 18 16,8 19 19 24,5 22,2 19,5
26 16,8 18,8 IS,S 16,5 18,9 18,6 23,8 22 19,5
27 18 17,5 15 16,9 19,3 18,8 23,8 19,8 21
28 17,5 17,2 16 16,8 18,8 18,2 24,5 19,2 20,8
29 17,3 16,5 17,5 20 18,6

125'5
19,4 21,2

50 17 15 17,5 19,5 18 24,2 19,4 21,5
51 17 15,5 18,8 25 19,4

A MAIOR E MAIS MODERNA

COLECÇÃO DE p O RT U01 L

fabrlcante•• lmportadore.

80$OOkg.
120$00 kg.
150$00 kg.

'

180$00 kg.
• 300$00 kg •

AY. ALMIRanTE REIS, t-t" nan

Lã Estr.ngeir. desde
Au,hál¡. d. 2.· ••
RãJiu Suíças 'f)"

Perlapons »

Orion 1 00%».

LISBOA-'

peçan-t .n-toet,.••

I:nviamos encomendas il cobrança
'

Viemos paraoAlgarve porque
é aqui o Ingar ideal para férias

ram-nos - mas o tempo lá estava
frio e chovia. Ouvimos dizer que
no Algarve é que o mar é quente
e raramente há mau tempo no Ve­
rão. Depois, também porque não
gostámos do Parque de Campismo
de Monsanto pois não tem o mar

perto. Este de Monte Gordo é o

melhor parque que encontrámos.

Perguntámos depois se voltariam
no próximo ano. A sua resposta
foi unicamente esta:

'

- Berlim é longe ...
Para eles -a melhor praia do Al­

garve é Monte.Gordo e as melhores
do Pais sãe as· do Algarve, pois
« ... aqui o sol tem qualquer coisa
de dlferente ... ». Manifestaram-se
encantados com o povo português
«que sabe receber os estrangei­
ros ...» e disseram-nos que não ti­
nham quaisquer dificuldades em se

fazerem compreender porque em

Portugal «muitas pessoas sabem
falar diversas línguas».
No Hotel Vasco da Gama fomos

encontrar um casal de ingleses.
Marido e mulher chamaram a nos­

sa atenção para o facto de termos

aqui poucos divertimentos para
atrair o turista. Falaram-nos de

teatro, folclore, etc.... O amável
casal, de seu nome Philips, disse­
-nos que voltaria no próximo ano

com mais amigos.' Ele é médico e

estava encantado com o hotel e

com a prata «pois a .água do mar

é verdadeiramente quente ... ».
Foi uma agradável tarde esta que

passámos em contacto com alguns
dos nossos visitantes na praia 'de
Monte Gordo. Ficámos sobretudo
contentes com a boa impressão que
todos eles tinham do Algarve e com

o seu desejo de voltar a «estas pa­
ragens encantadoras».
Oxalá voltem e tragam consigo

muita, muita gente, para o engran­
decimento do turismo no Algarve,
a nossa maior fonte de riqueza,
da qual muitos ainda não toma­
ram conhecimento ou pretendem
subestimar.

(Conclu84o da 1.· �ginaJ

jovem casal de suecos que nos re-:

cebeu com a maior descontracção
deste mundo como se já estivesse
habituado a situações deste género.
A nossa pergunta Qual a razão

por que vieram passar as férias
ao Algarve? responderam ambos

prontamente que uma grande agên­
cia de viagens lhes indicou o Al­

garve como o melhor sítio para
umas férias descansadas. Tinham
víndo de Malmo e encontravam-se
em Monte' Gordo, a caminho de Es­

panha pois passaram as férias nu­

ma prata de Lagos.
Perguntámo-lhes se voltariam no

próximo ano e ele, de nome Lau­
rentz Ericsson, engenheiro, respon­
deu que o seu desejo era esse mas

que a distância que o separa de

Portugal é muito grande. No en­

tanto não perdera as esperanças
A melhor praia do Algarve para

este simpático casal é Monte Gor,
do mas a mais bela é a dos Olhos
de Agua.

-

Despedimo-nos e dírígímo-nor
até ao Parque de Campismo ondr
fomos encontrar à porta da sur

barraca, despreocupadamente sen

tado, um casal de franceses já err

pouco avançado na idade, que no:

disse:
- Aqui é o lugar onde encontrá

mos mais sol. O clima 'El o aspect:
das aldeias fazem-nos lembrar un

pouco a Africa. Estamos maraví.
Íhados com o Algarve e resolvidos
a voltar no próximo ano, haja o

que houver.
Ele é médico e víve em Paris.

Afirmou-nos que iria dizer aos seus

amigos que o Algarve é qualquer
coisa de impressionante, que é pre­
ciso que toda a gente conheça. So­
bre o Parque de Campismo a espo­
sa não se cansou de nos dizer 'que
é muito bom porque, não havendo
muita gente, o sossego é completo,
e ainda porque « ... temos a impres­
são de viver numa floresta ... ». E o

sr. Giraud, concluiu dizendo que
tinha visitado toda à costa por­
tuguesa desde a Figueira da Foz
e só aqui encontrou o lugar ideal

para as suas férias ...
Aínda no Parque de Campismo

não quisemos perder a oportunida­
de que se nos oferecia de trocarmos

impressões com um jovem, mesmo
bastante jovem, casal de alemães,
o senhor e a sr.' Schiller, ele estu­
dante no último ano de Medicina:
� Viemos" até Lisboa - disse-

, .

Casas do Povo do Distrito
Por despacho do sr. ministro das

Corporações, foi concedida a medalha
de cobre de mérito corporativo e do

trabalho, ao sr. Manuel Correia Doura­

do, pelo interesse e dedicação postos
ao servíeo da Casa .do Povo da Luz de

Tavira e Federação das Casas do Povo

do Distrito de Faro, a que preside des­
de' hã bastantes anos.

"�'I
1'1'"

VINTE
MILHÕES
DE HOMENS
PREFEREM
JÁ A

PHILISHAVE

A.PESAR OEsn, E �ITO

MUNDIAL, • PHILIPS
NÃO PÁRA A.S SUA$
PESQUISAS cABORA
TORIAIS, NO SENTIDO
DE ,NTRODuZIR
NOVAS FACILIDADES
NO INCÓMODO
TRABALHO DO
BARBEAR QUO,
TlDIANO

, " 'If
"'I
- an

i PHILISHAVEl_I 'J 120B
LV 4&

APRESENTA O CONJUNTO DESSAS VANTAGENS

,E O FRUTO DA LARGA EXPERIÊNCIA PHILIPS
o UNHAS MODERNAS E ELEGANTB

f) COMUTADOR OE- CORRENTE NO CORPO O... MAOUINA

e CABO DESTACAva

O NOVO ESTOJO� .rRAENTE E MUlTO PRAnco

o ACHA OE CORRENTf, � \
EM, PLÁSTICO MOLDADO, INOUEBRAVEL

PREÇO ESC. 495$00

�BA A PHILISHAVE

l�t��[ltS Illt��I[��NII[S I�O Ill��lll\Ylt: o melhor sortido encontram V. 'Ex.u na CASA'AM.tLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta di Portugal.Il-t." - TelelDD8 8l - LAGOS. Remessas pipa to�o o P,ls


